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0 ar. dr. largo Miranda, conaiderando.pela 
Oattta di Campina», o que düssmoa aobra a 
queit&o dos colonos do exm. Barílo de Indaia- 

tub«, cUama-nos francamente de retardatários 
como também noa esprobra haverpoa mal in- 
terpretado aa Bspipaçoea legítimas da provfn- 
CÍ»,.e 08 Intetesaes da lavoura, quento áquelle 
■ponto. 

Sem' que da InveatigagBo da causa que nos 
Urdu ás apreciações antipatrtoticot que file- 
mos, reaullassa interesae para a questfio que 

ftdvoga,oomo elle mesmo declara,procuroii no 
entretanto o sr, dr, Jorge Miranda coobecel-a 
e apontal-B. 

Aiuim que attribue as opiniOea que emjtti- 
mos—nao prurido da irrequieta politica parti- 
dária. • 

O ar. dr Jorge Miranda nSo tem razBo ; e 
com franqueza também lhe dizemos, fez mal 
em attribuírnos aquellee iutuitos. 

Invertidas as posigOesiSeriamos incapazes de 
proceder daquelle modo. 

Sabemos que o sr. dr. Jorge Miranda é o 
advogado do exm. BarSo de ladaialuba na 
queat&o deste com 04 seus colonos, mas aínce- 

' ramente dizemos, longe est& de nosso animo 
Iiipp6r que s. s. acode & imprensa por sími- 

Ibanta motivo, diafarfando a sua qualidade. 
Actldltimoa que o propósito do sr. dr. Jor- 

gtdtliiranda é advogar a sorte da lavoura, 

^Waa nossas considerações, em vezdedufen- 
der,molestaram si nAo prejudicaram. 

Temoa portanto justas razOeapara estra- 

nhar os conceitos que nSomereciamosdes. a., 

como de ninguém. 

O noaao artigo aiii está, e nutrimos a con- 

TíCçHO de achar-se elle escoimado da pecha 
que nos foi lançada. 

Si tratamoa da indébita intervençSo do 

presidente, nfto foi obedecendo a inspirações 
politicas, mas por estarmos persuadidos, como 

ainda estamos, deque foi ellaum mal, que 
-BMiGgrreu.oom elemenie ^rniciuso,para Com- 
plicara queatto.' 

Ainda assim delia noa occupamos inci- 

dentemente, 
A noisa censura, temos a satisfaçEto de vel-a 

coDãrmada ou auciorisada pelo próprio sr. dr. 

chefe de policia, incontestavelmente insus- 

peito. 
Diz o ar. dr.Joi^ Miranda queiiBo acerta- 

mos dando à quest&o do exm. Barflo de In- 
daiatuba uma feição particular e que pois n&o 

admira fossem falsas as consequências a que 
chegamos, sendo falsa a premissa de onde 
partimos. 

Em que peze ao illuatrado advogado, uao 
podemos ainda enxergar nesta questBu a am- 
plitude que se lhe quer dar, a feiçfio de inte- 
resse geral, que nos parece ser toda de em- 

préstimo. 
Permitta-nos gsr. dr. Jorge Miranda que 

lhe digamos, e desde j& resguardamos a pure- 
za de nossos intuitos de qualquer supposi- 

çfto de offenaa, depois da leitura do seu artigo 

na Gaztia dt Campinat mais se arraigou 
aquella nossa convicção. 

Disse BI S. que estavamoa mal informados 
doa factos : que o exm. BarSo de ludaiatuba 
nlo levara ao' conhecimento do digno Club 
da lavoura de Caampins as desinteUigeacias 

recorridas entre elle e seua colonos : mas sim 
u queixas que tem contra os agentes estran- 
geiros, que implantaram a insubordinação no 

'' «eio das suas colônias. 
NÍo é exacta a ignorância do assumpto que 

IV» attribue o ar. dr. Jorge Miranda, e lem o 

prova o nosso artigo.] 
, Para conhecer a matéria sujeita a aprecia- 

' fio do Club da Lavoura, tínhamos, antes das 
noticias dos jomaes de Campinas,os relatórios 

do u. dr. chefe de policia e da commíssio 
nomeada pelo presidente da província. 

Depois desses inqatrUoi nlo sobreveio fac- 

to algam que trouxesse novidade â quês- 

O qiw portanto o exm.' bário de Indaiatu 
b»npM «o Club da lavoura ji erade ba muí- 
to conhecido, j4 «stava mesmo affecto a justi- 

ça do pait. 

* Da^tiellM doeumaoU» eoncta que a pertur- 
(teclo da pas e da harmonia em uma das co- 
' IdbUl—ft do Salto Orando—ara devida apenas 
'á' t colimoa, estando osootrosna«melbotea 
diaponçaw de animo; e que ■ attitude daqnel- 
!•■ tMO ira motiTada pela allíciaçlo de algooe 

tadtiUiMM «onheeldoi. 

Nas demais colônias do mesmo exm. Barfio 
nada ha que perturbe a desejável ordem e 
tranquilidade, reinando a melhor harmonia 

DBS relações entre os locadores e o loca- 
tário. 

Sendo aasim, como attribuir a agrnU» M- 

trangeirot a' insubordinaçio dos colonos ? 
S' verdade que os indivíduos -apontados 

como allicíadores dos colonos da fazenda do 
Salto Grande sSo estrangeiros; masaimilban 
te Clreu instancia n8o aiictorísa a suppQr e me 
nos ainda a aíBrmar a existência de um plano 
Bnt]-colonisador, com agentes estrangeiros 
no paiz. 

A unidade do facto protesta contra a gene- 
ralidade que se quer enxergar. 

Poia si houvesse esse plano, movido aqui 
por agentes, a insuffiáçSo dar-ee-hiu ape- 
naa na colônia do Salto Orauje, qiiauJo ha 

outros estabelecimentos da mesma natureza 

na provincifl, nBo tratando jà do ímperioí 
KBO ú O próprio exm. Barlio de ludaiatuba 

quem formula suas queixas limitadas a uma 
só de suas ciJonias T 

B' ura terrorismo, nBo diremos infantil 

como o sr. Jorge Miranda, porém infundado e 

vBo, acreditar na existência de inimigos da 
colonisaçOo do-paiz, como agentes do um pla- 
no concebido no extrangeiro. 

Poderá da parte de muito compatriota dos 
colonos haver mà vontade, desejo mesmo de 
desgostar o locatário a ver si de tal arte li- 

berta-se o colono do contracto a que se obri- 
gou, si difÜCulta-se ou impede-se a corrente 
daimmigraçflo que acóde para o paiz. 

Esses factos porém sBo singulares. 
Os estrangeiros, verdadeiramente amigos 

de seus compatriotas, vendo os estabelecidos 
nss abençoadas terras da nossa patría,sabendo 

aberto diante delles um futuro de prospe- 
ridades e bemquistos dos locatários — n&o 
cream era baraços ao adimplemento dos con- 
tractos que aquelles tem celebrado. 

Si ás vezes intervém nas colônias, instados 
por seus compatriotas, ou expontnneamente, é 
por um impulso nobre que sd merece appUu- 
so ; nBo para parturbar a liarmunin, porém 
para robustecel-a, aconselhando os locadores 

e procurando dissipar aa divergências que 

por ventura se poaaam dar entre elles e os lo- 

catários. 
Concluir daquelle particular para o gerol 

—suspeitando ou delatando a existência de 
planos subversivos, nBo á acertado. 

Inferir deste ultimo, intuitos reprovados, 
pretender segregar o colono da communicaçBo 
com seus compatriotas extranhoa á colônia, e 
impedir que por aqnelle reclamem-é erro o 

funesto. 
Diz o  sr. Jorge Miranda que a questão é 

esta : 
«Saber si sSo falsas ou verdadeiras as ac- 

cuaaçOea levantadas pelo exra. BarBo de In- 

daiatuba.» 
Sdjaassim. 
Mas quem u competente para decidi! a 7 
Seguramente nSo 6 o Club da Lavoura de 

''empinas e sim a justiça. 
Er« portanto de prudência aguardar a deci 

sBo para deliberar ulteriormente. 
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Correspondendo ao convite que nos foi 
dirigido, começamoa hoje a relatar aoa 
'■eiíor&s-d-Q-aCQfj-ei-Q Pauliatanoi. o àam- 

IVolavol dlacurae 

O illuslrado sr. dr, BulbOdS Carva- 
lho proferiu na assembléa provincial do Rio 
de Janeiro, em sessBo de Íi4 do passado um 
importantíssimo discurso. 

Chamamos a attençfto dos leitores para e-sss 
notável peça oratória 

A attitude digna e elevada que tBo dístincto 
co-relígionario nosso soube guardar naquella 
asaembléa valeu-lhe já a demissBo do cargo da 
1." promotor publico da corte, que exercia 
com proficiência e zelo doa melhores, 

-Que importava isso porém ao sr. ministro 
dá justiça, st nSo tínha de attender á conve- 
niência do serviço publico e aos interesses da 
justíça que tBo dignamente esguardava o il- 
lostre sr. dr. Bulhões Carvalho, mas só ao des- 
forço contra um adversário que nSo sabe ca- 
lar-se ante as misérias que affligem o paiz T 

No importante discurso do iUuatre sr. dr. 
Bolhões Carvalho sBo tratados com especial 
attençlo e verdade inteira oa factoa da des- 
graçada administração do sr. Baptista Pereira. 
Tranaeravemos em outra parte trechos deste 
diacurao. 

no da imprensa desaa provincia, os sue 
cijaBos que ee Forem dando nesta vasta 
Babylonia. : 

Procuraremos ser õ itiaia noticioso 
possível, sem afTaatarnoa um apíce d:i 
verdade e da imparcialidade que devem 
caracterísar taes missivas, guardada a 
devida harmonia entre as ideas politicas 
da folha e as do correapondente, que 
aliáa   reza pela mesma cartilha. 

Um ponto ha qne deve aer esclarecido 
desde já, para cortar objecções futuras. 
Com a rapidez do telegrapho, a carreira 
do vapor, e o rodar das locomotivas, 
certamente que não poderemos contar 
novidades, antecedendo os diários da 
corte que téin hoje um serviço do rtpor- 
ttrs organísado ad hoc. 

Faremos o que fãrposaivel, com zelo 
a vontade de p6r~08 briosos paulistas ao 
facts do que maia lhes poaaa interessar, 
sob a ponto de vista social e politico. 

— Eatá na ordem do dia o Irmão Igna- 
eio e com muitíssima razão. E'um apos- 
tolo de blusa e pés descalços que tüni 
percorrido as províncias do império, cur- 
tido frio, soffrído fome e passado pelas 
mais duras provações, tanto pbysicas co- 
mo moraes, para estender a mão á cari- 
dade publica e implorar algumas miga- 
lhas que matem a fome e cubram a nudez 
de mil e tantas orDhUinhaa. .aue Id cBLàu 
pereceano nos asylos areados pelo dr. 
(ladre Ibiapina, tão conhecido pelas suas 
uzss e virtudes. 

A' p"incipío o Irmão Ignacie lutou aqui 
com algumas difficuldades ; colhia algu- 
mas esmolas, mas colhia pouco, para o 
muito que necessitava. Foi o período da 
verdadeira caridade. Dava a mão direita 
sem o saber a esquerda. Cabia lhe na 
caixa a offerta do rico, como c óbolo da 
viuva, a esmola do remediado e o vintém 
do próprio mendigo. Dadivas abençoa- 
das que já foram lançadas em conta des- 
sas boas almas, lá no céo. 

Agora, entrou em scena a philantropia, 
que, no dizer de um eacriptor é a falsa 
mofda da caridade , é o do uí da, Mas 
como a Providencia faz de um punhado 
de bolor uma coostellação brilb^iute e 
converte um palmo de terra tiii um can- 
teiro de florei, acaba de põr no serviço 
das orphasiniiaa'do Norte a Viiidade e a 
vaugloriB dos que são caridosos á nto- 
derna, isto é, cora annuncios pelos jjr- 
naes e etogíoa hiperbólicos nas gazeti 
lhas. 

Organisain-se commiasftes, e o aexo 
amável desenvolve uma actividade que 
merece louvores. Os benoficius se succe- 
dem, e o Irmão Ignaeio, esla alma de an- 
jo, em corpo huniauo,-comriiovese, solu 
ça e chora de contentamento, porque, 
diz, a Providencia fez di;lli', (um verme 
que se jorra pela terra), o mensageiro da 
Tida, da paz e da abundância que vão 
ter os seus ínnocentes anginbos lá do 
>orte. 

Abençoados todos quantos estenderem 
a mão caridosa á essas  nieuinas que ea 
tão expostas ao frio, á fome, á nudez e a 
todos os vaivéns da sorte. 

A caridade não tem pátria, porque a 
sua morada permanente é o céo. Nacio 
naes e estrangeiros, todos devem concor- 
rer parauma obra tie tanto mérito peran- 
te Deus e os homens. 

Estamos certos, cerlissitnos, que ao 
lerem estas linhas inspiradas no conhe- 
cimento pleno da verdade, os paulistas 
que tBo grande nume tém aqui, como 
em todo o império, se lembrarão do 
Irmão Ignaeio, e das pobres orphãrinha* 
dos desuito asylos do venerando dr. 
Ibiapma. 

Queira Deus inspiral-os nesta obra san- 
ta, em quanto passamos á outro assump- 
to, objecto de longas discussões pela ím 
prensa. 

— Queremos faltar do Eurico que, sem 
offensa ao seu autor, nÍo agradou aoa 
ij/ricot Duminenses, um tanto dilBceis de 
contentar, como é sabido. 

O caso é qne o autor da peça não con- 
cordou com o desagrado e muito menos 
os seus patricios que assentaram de pro 
testar contra o frio acolhimento do Kurí- 
M, applaudiodo o maeUro j-etuiubaote- 
mente (não acho um adverbio mait 'fofí- 
te], e preseoteando-o e mais aos intei^ 
pretes da opera com-preciosas jóias, ca- 
jo catalogo já foi publicado ad perpetuam 
ris fwvnoiwok 

Estabelecido o dize tu, direi eu, entrou 
coin o seu contingente para a. polemica 
a «Revista Itlustrada» qje levantou poei- 
ra na colônia portugueza com «pilhéria 
com que se sabiu 

Houve risota geral, e grande cameo 
entre muitos que, não comprehendendo 
bem o sentido humorístico em que a 
couaa foi feita, julgaram-ae offendidos 
era seus brios e resolveram guerrear a 
dita «Revista». 

E'noasa opinião que perdem  a obra e 
o feittp, porque taes papeis vivem destas 
couaaa, e toda a tliacussão havida e por 
'""r,- não fará mais do que aguçar a 

, „ "St^^wsssm*. 
rolha caricata qnebossuimós, sob o pón 
to de vista artístico. Quanto ao texto 
ainda lhe falta alguma cousa. 

— Em quanto náo ae decide esta 
questiúncula que muito tom abrilhantado 
aa coliimnas da imprensa diária, cumpre 
nos scientificar aoa nossos leitores qufl 
o negocio da estrada da ferro em Minas 
que deo motivo á retirada do sr. Silveira 
Lobo e de outroa funccionarioa impor- 
tantes, tem occupado a atteoção geral. 
sendo unanime  a   reprovação  do  acto Sjü^-fi o prindpul 
praticado pelo ar. üinimbü, que, segun- 
do se diz, quiz tomar uma desforra da 
oppoaição que solfreo do ex presidente 
de Minas por occasião do celeore decre- 
to das apostntadoriai forçadas. 

Como sabemos, a deputação mineira é 
muito importante, e a vista da attitude 
assumida pela imprensa da sua provín- 
cia e dos factos oci^orridos que allí cau- 
saram profunda commoção, póde-se con- 
tar <í príon'^ com uma dissidência na fu- 
tura câmara. 

No senado a cousa será mais accentua- 
da, porque é infallível uiii.i iuterpellação 
ao governo, e consta que esto não podará 
resistir ás revelaçõts ijiij vâo ser feitas 
aos representaiiti's vitiUciiis do paiz. 

Vamos ter grnude polemica á este e a 
outros respeitos, a vista do adiantamento 
do governo que vae propor medidas de 
muito alcance social, politico e religioso 
ao íeu parlamento. 

Não antecipemos oa factos. O que fôr 
aoará. 

— As sessões da câmara dos deputa 
dos começam no dia 27 deste mez. 

Teremos uma sessão rica de epiaodioa 
aérios e burlescos 

O nJornal doCommercíon sem contrac» 
to, dar nos-ha a summa dos discursos, 
taes quaes forem proferidos, e não como 
forem trBniifni-íni.^"it o..» i.-in vaa nnr 
um uuliadO,   para   tOllOS qiiduiao .. !»>„ 
ressam pelas cousas politicas do paiz. 

— Aproximam-ae os exames do inter 
nato do Imperial Collegío de Pedro II e 
a vista da péssima reforma do respecti 
vo regulamento, espera-se ou uma bica 
geral ou uma verdadeira degolação doa 
ínnocentes. , 

Os alumnos pouco estudaram, porque 
náü puderam vencer a accuinuUção uas 
matérias, eapecialmente no terceiro anuo 
que fui o maia -contemplado— pelojo- 
Ten ministro. 

De qualquer modo que se encare esta 
qucstã'1, quHiu perde e o euamu publico, 
que é feito atamancadamente e não pas- 
sa de um meiu de vida entre nds, aulvo 
honrosas excepções. 

Ou o aluiiino sabe approvado nada sa 
bendo, ou aahe reprov^ido porque nãn 
sabe nada. No primeiro caso o que se 
lucra com uma approvaçâo que não dá 
conhecimento do que se ijincraí No se 
gundo, que injustiça claiuorosa náo é, 
punir com uma reprovaçBo, oa alumnos 
que tiào puderam venceras difficuldades 
cieadas por um ministro adianíado e que 
puzomm em apuros cs próprios proles 
sores ?! ■    " 

Eis o caso. K assim vae tudo I 
— Na Instrucção publica os exames 

são uma completa miséria. Salvando um 
ou outro examinador consciencioso, não 
ha justiça, não ha imparcialidade, mas 
julgamentos injustos, parciaes e filhos 
do empenho e até do —ganho—, segun 
dú dizem, e não affirmamos por falta de 
provas. 

As reclamaçõea que a imprensa diária 
mente publica sàn verdadeiras. Só aa pd- 
dem negar os interessados 

Ha examinadores iRnorantíssimos.que 
trocados os papeis, isto é, assentados 
entre oa examinandos, diriam, como di- 
zem, asneiras de lodos òs tamanhos e 
mereceriam ser plenamente reprovado». 

E' uma vergonha o que se observa 
aqui em relação aos exames. 

Vê-se, testemunha ee o descaramento 
com que são protegidos certos alumnos 
a despeito da ignorância que mostram, 
e o rigor com que são tratados outros, 
que não são contados entre os ticolhidot 
E falta se muito oa actividade, no zãlo e 
nas reforma$ do sr. ministro do império, 
que sendo pessoalmente boa cousa, co 
mo ministro não passa de um popeíõo, 
muito amigo áe copoi d'agua, elogios na 
imprensa, discursos ad hoc, pennas de 
ouro e outras patacoadas que aqui se 
fazem e todos sabem como e porque aão 
feitas. .     •   , , 

— Sabemos qne brevemente chegar* a 
eãrte co u destino i essa capital o illua- 
tre arcebispo da Bahia, que se acha ma 
Ihordoa seus loBrimentos e  deseja »ni 
convalescer. 

Diz-se qne virá em ana companhia o 
exmo. bispo de Cuyabá. 

— Lemos com prazer o parecer dado 
pela commiasio do Instituto Histórico 
•obre oa •Apontameot^ Hiatoricoa, Oe*- 

H   iiiiilii, 

t NptiOlOMl; Alk grapbioof, B4etlitffoa 
Provinoia de S. Paulo aíoji e«llUÍdo« 
peloJtbariaio JMóIifta Uasoel Iwyío 
de Azevedo Marquei, qne tio imporitaUa 
lenrigo prestou áauapatrU, eHptei*!- 
meate i-tfisa pfüviaoia. 

Paieinos votos para qne a ímpreiiio 
desaa obra ae realiie quanto anttl. Afifer 
naa quiteramoiquea edlcUOtiiaBdadãti- 
rar pelo Instituto foiie maior, aflrii'de es 
proõagar mais a tua leitura no impcria<e 
melhor acudir ao infortúnio da hoorada 
famtüa do autor, digna de todo o apoitf^e 
conaideração. 

?- A éÇazeta de^ Noticias*, que TM da 

.J^I!HIíIZ?UIIMW|^ 
matéria paga, • CDJO; bJdotft>aiidt aiM- 
nharia de um ootito e náaii por dia. «OIBO 
estamos bem informados,-—eipera-raoe* 
ber uma machína de imprimir com taU 
roelhoramentos que lhe parmittiri aug» 
mentar o formato, admittír maior nume* 
ro de annuncios e ao maimo'tempo re- 
forçar aa columnaa da redacçio. 

B'um papel que criou raiiaa-no solo 
fluminense, e sendo bem adipiníàtrado 
terá um  futuro esplendido o dínAtíro», 

— Outro tanto náo díremoa do «Cru- 
zeiro» que não tem grandes sympatbiae, 
apezar dos esforças qtie faz para agradar 
oa seus leitores. E'o caao, maii-vale ca- 
bír em graça, do que aer engraçado. 

Duvidamos que tenha longa vida. Ai 
despezBs são enormes, e quem aabeqtie 
um jornal é um sorvedouro e o «Cruzei- 
ro* não tem um balcão que o ajude, co- 
mo ae diz, não lha augura muito tampo. 
Deus queira que nos enganemos, porque . 
não desejamos a cessaçSo desae papel 
que é maia ama válvula por onde respi- 
ra a chamada opinído públtoa. 

— A tal conversão das apolioei pro- 
jectada pelo sr. Silveira Martins queéo 
tspalha-bratai do gabinete de 6 de Janei- 
ro, tem sido objecto de sérias inquieta- 
ções na praça e no publico em geral. 

Comum ministro desabotinado como 
é o da fazenda, ninguém se reputa segu- 
ro. E' capaz de chegar fogo ao paiol da 
pólvora de un\ momento para outro, e li 
ae vae tudo pelos ares. 

A declaração feita pelo «DtarioOflS- 
cíal» náo tranquillísou oi eapíritoa e pe- 
lo contrario accentuou a aeiconfianí}a 
publica. 

O governo não autorisoo a propoata 
do Banco do Brazil, mas occupa-ee do 
assumpto: mandou mesmo fazer eato- 
dos sobre a amortiiação da divida.pohlir 
que resultar da diminuição do JSTSIOM 
apólices. Bis aqui t 

Ora, como confiar ein um miaiatro qne 
joga como se fosse um brinco, com oe 
mais vitaes interessei da nação, e pAe 
em ríico imminente a fortuna popu- 
lar T I . . 

ISste negocio é muito sério, cumpre 
que a imprensa esteja vigilante e brade 
upportunamente contra taes attentadoi'a 
dislates financeiros. 

B' celebre I Até o presente o mÍBlite- 
rio BÓ tem tratado iie destruir, e ainda 
nBo edificou cousa alguma 1 R' o gover* 
110 da vassoura. Dír-xe-hia um pugillo de 
varrôdoru encadernados em ministros do 
Estado 

Pobre paiz I 
Desgraçada situação I 
— Não ba nada como ter pae alcaide 1 

Acaba de ser nomeado 3.* promotor pu- 
blico da cArte o bacharel Pedro Leão 
Velloso Filho. Foi um arranjo de famí- 
lia, como tantos outros que se T&o re- 
produzindo. 

O patronato, o nepotismo e o empe- 
nho decidem presentemente dos empre- 
gos públicos e das commíssões reodosaii 
apezar da t&o decantada economia." '^ 

— Está melhor ou antes bom o exino. 
bispo d. Pedro de Lacerda, que ofaae 
HCba no convento dos ritdoe capuohi* 
nbos no Morro do Castello, ondeprãgdu 
hontem. '   ■ \ 

— Odr. A. Teixeira Coimbra que ahí 
foi director das obraa publicas na admi- 
nistração do Visconde de UaÚna, ac^ba 
de ser víctima do gabinete de 5. de, J,'a* 
neíro que decretou a rescisão do coiura- 
cto das obras do novo matadouro. - 

E' curiosa e digna de lãr-ae a historia 
do acontecimento contada pelo contrac- 
taote no aJornal do Commeroío*. 

— O «Clòt) Motart» pretende dar um 
bello concerto no salão do «Conservató- 
rio Dramático», na próxima aeçaana, em 
tavor das orphãa desvalida* do padre 
Ibiapina. * 

Já estão distribuídas ai Èanticaa e.tem 
havido ensaios. Bspera.ite uiná eiplfikdi- 
da festa de caridade. 

Vão ser convidados SS. ÍÍK. Tmpe- 
riaea. 

— Reservamos o mail quetiiibwoe a 
dizer para aproxima mÍasiT«> De hora 
em hora Deus melhora. 

Esta vae escripU de afogadilho. Com 
maif vagar iremos melhorando a correi- 
pondeucia. 

AtAbnvt. 
1^0 oofrsifMdmm. 

Àflsenibléa proTÍiuiíal do Rio ile 
JaiMiro 

DISCUBSO DO SR. DBPOTADO DOLHOBS 
OABVALBO 

O H. Boia» Qa»ra«o;—Oj^ww 

Jki- 



m ^mms^Miu nttnu^-ijui.ij lui , J.I u nuiuuiuu Tpr 

«■ 
is goTqmii qo cealto do liaUdn está em par- 
íéiMt btrmotija oooi u que   sa  passa em todus 

- ■■ proTjacias do   Imperil.   AMEUI comu no 
!' qntdra oode urn arlUm bnbil  Jedeotiou uma 

laeaa medouhii a c<Juipl«xH, ha certos ffrupoi 
quB mail asdtBlncam e Siibreaaliein peto car- 
ragado daa cbrea e peloa ractos síuiítros o bor- 
linlaque repregeaiaiu, eui Hl({Uiuaa provla- 
eiu temoccorrido SCPUBH main triatos e U- 
maalaveia i ^m ladas ollas, porém, ae gtianj» 
• barmonia do coDJanclo, a o peDaamnQto que 
Motaiees com lui aiaUtra o lúgubre iiaiuel 
qne teobo biboçado. Epútdioa que so pideria 
tomar cotno 9 produoto de uma iumglaaçBo 
iDferma e delirante, longa da destruir a uni- 
dade, alo como o drsentace da acçBo que se 
mm em todo o quadro, e tutnam maisclHTUB, 
nsãmo pela exageraçlo spparante, c»rtos BI^> 

- «H»rioa a partea menos «slientea.  S. Paulo 
' HpiBfíDta um doe episódios maia ainiatroa dá 

' oafaoda bístoria do actual goieroo : ahi se 
reproduziu lodo o syatema regenerador com 
aicOieamais cnrregaJaa. 

O preeideuts de S. Paulo era um doa maia 
biUos ornatoa deata casa (apoiados} o foi to- 
mar conta da sua administração acompanha- 
do daa esperanças e eu tb uai as moa de seus ami- 
gos a da s;mpatbla dos seus adversatios. De 
■ajaramos que aquella que occup&ia poaic&'t 
tto preamlneate nesta aiieublía e qu« t« re- 
Írelentar a nossa bella  proriucía  ua da S. 
■ato booraase a uobre terra  quq tanto dls- 

tinffuira o seu laleolo. 
Nasta sjmpatbica eipectativa a decepção 

da*ia aar amarga e completa a Jeaillu&Bo, 
Not primeiros dias do aeu goreruo, logo ac 

Hguiiite ao qua tomou poesa da cadeira pro- 
■IdeDClal, o noTO administrador comtçou a 
repisar o nefasto syatema da diffamaçao, que 
é, aaguado pnrece, u uuico a verJadviru pro- 
gramma até boje D&O desmentido do actual 
go*ernó. 

Vou FxpOr a V. rzc , sr. pr^sldeDle, eà 
Uiembléa em traçoa largos esao fado (.ocorri- 
do logo depois da posaa d<i dvlegudo do gc- 
nrno, o qual demonstra n qun cztrsmna leva 
aaituaflo actual o propósito de dilfmiiNr a-> 

uiaAdjarsarica. 
OBH. PBBBIBí LIUA: — Hei de demoaslrer 

oeuntrario, embora seja desnecessário porque 
osr. dr. Baptista Pereira jà juatifiRou per- 
feitamenta o» aeiia actos. 

O SB. AuwusTO DB AZEVEDO : — Cooaeguiu 
levantar contra si lodn a província da S. 
Paulo. 

O SB. BüLHiBS CAKTALHO : — No dia 6 de 
' Fevereiro am que oceupou a cadsita de presi- 
dência, a. ex, exigiu do iospector do tb^aou- 
n, que lhe > mioíattaaae com a maxim« bre- 
vidade nm balancete do estada da caixa coiii 
4eroonatraçlo do qua exiatia em cifre e em 
deposito, e, bem assim, q>tsl a divida fluctuao- 
ta a qual a coasulidada ». Para que eita iu- 
fermaçio pudeesi ser exacta ordeuuii verbal 
mente a auspeasBo dos pagamentos. 

O presidente fxzia sempre novus pedidos de 
informapasa, logo que eram BntiBfoiias as pri- 
neiraa azigeocias, e as^im durante qiiHlru 
dias estiveram suapeusoa cs pagameutOJ do 
tbeaottto. O facto «atranbo e inaudito f4 lar 
Sãmente diaoutido na imprenaa, e a aaaein- 

Ida proviucial pediu & respeito iuformacO's 
BO gaveruo. A respsta do secretario foi : qup 
O presidente nBo tioba ordenado a  suspenado 
Íieral dos pugameotoa e mpeaaa uma sudpeusl'i 
imitada ; e que isto era apenas a consagração 

de um facto exisltnte. 
Eis abi realizado em grande  o eyiloma re 

' generador.   Desvendava-se   o   plmio   urdido 
com premeditaçSoda diSauiar uui   empreg»- 

. loroandoo reaponsavt^l d» üiHpensao  ilos pn- 
gamenloa e Cjnsequente descrédito do tbcsju 

: IO, o pronurava-9B aiadadesmoraliiinr a admi- 
nistração conservadora  publicaailo  que dei- 

: zàraa provinda inaolvavcl a incap'iz  de pa 
■ gar os seus empeulios. 

A primeira iaainuacS) abusava da circuns- 
tancia de ter eido a ordem de auspBiidsr os pa- 
gamentos dada em palácio e verbalmente ao 
Inspector do llieaouro pelo seu^auperior, o 
maia elevado  funcciouario da  admioistrnçfto 
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1.° 

■ No dia Beguinte Tui pagar a visita a meu 
irmlo, qu<i occupava um quarto no andar principal 
doHotatdoB Peninsolaroa. 

«Na primeira entrevista nada tínhamos tratado 
de interesfle. Ignorava oa meloa ppouniarioB do 

, que dispunha meu itmlo, a em que ee tinha occu- 
pado duranta a aua longa estada na America. E' 
verdade que meu pae legára-lhe no aeu ta*t>raen- 
ta doKe mil duros annuaes. 

«Atéentio, os filhos aegundoB dos Condea de 
Morin BÚ tinham dsefructndo metade, lato é. eeJB 
mil dnroi; mas eo conKeguira eonveniBr meu pse 
a qoa duplicaese equella Bomma. 

« Uauricio rMobeii-me com a «ua frieza habi- 
toDl. Era invariável o aeu oracter i tinha como 
qua inveterado na alma o ódio que sentia por 
mim ' 

• Nio sim ouBto, tratei da diaílmular o dasaue- 
t» que me causava. 

2.» 

— Uan caro Ihuricio—diaie^lbe eu.-Konlem 
aultivamoa tempo para falJar; hoje, porém, mais 
•OMgadoa, devamoa ser maia mmuciaaoa, devemos 
Tallar d< mtereitas. 

-De .interaaaeaT —repetiu Haurido aorriodo 
amBrgamente.-Nada tamcs que hllar a ease rea- 
peilo. O paa dlapoi tudo como quii antes de mor- 
iBT.aBfia. tuprineipalmeau, davemoa aceitar o 
taatamaatD tal como está. 

— Vaio com daagoato qua nla ma comprehen- 
dsate, llaqrleio. 

— Naasa MSO, expiíea U com maia elaraia. 
.—Aaaim hrei. Daada o momento am que o noa- 

BO chorado paa ãafyu da existir, entrei na paaae 
de todoa Ot aeua baai; a eomo legitima poeanidor, 
pooao hier dellea o naa que quiur; creio que nio 
me negaria Site direita T 

— De carto—respondeu Haarieia com nm movi- 
maato da IsdlíTeren^a.—Tu éi o Conda da lloraa ; 
atoa ríqnaia moola a oitenta mit doroa de renda 
Bn eompaosacio. en.Uairmio, Urei da coaten- 
Ur-me com o qua aa dignaram de eitipular-me no 
tastamaato. 

—ffa iajualo, Haarieia-raspondi vendo a ear- 
eaaliea eiprewio do eau rosto. 

—Soa injvttoT —repetia relaneando-me nm 
olhuameatador.—Olha, Bodrígo, ftca que po- 
■hamoa paole Bnal naate aiaumpto. 

—CanoqaJ»raa. Haa como aoteponbo a ami- 
■ada da meã irmlo e atranqaillídade da nimbi 
alma a» oiro • aos pergaminhoi; como desconheço 
a amU^ a aatoa raaolvido a morrer ■oiteiro. vou 
(■tar-ta ama propoata. 

proviociíil. Um leíteraunbo, poré», a om- 
provavn. No dia 7 da rovereifo, íudu portrJem 
do inspef.tor a pai.iclu t^erguaiar eu pudi» p^i- 
gar, o ibcsoureiro trouxe a r> aposta, quo ulto 
diesaem pagamento algum nem por folbas 
nem por caixn, o q)io a todua ubrungi'i. Brn 
di-mais a coDsequenciü necessária da cxigea- 
cia de uma demouslrsçHo exactn do qu« exis- 
tiu am um dia determinado em cofru o em d^t- 
piaitii ; procurar alcu^çiil-a aem íuoiiHiiilur :■ 
moviuii'uto da caixa aerln um iict<i do ioanuin 
perfeitHmenle aemílbante nu do louco, quo 
procurasse apanher a aombm 11)04 'dU c.ii- 
rBudo. Atém disto o facto tiiilia ^ido discuii- 
do nu imprensa a na assembles provinclnl, e 
oSo ba duvidar, qua as iifio bouvessn ordem 
terminante do f^tr.Tao, ello teria intervindo 
ímmediatameait- juvra obfinr ipie prus^guis- 
sem os eíFaitos ilcpluruveii doquetla caUmi- 
dado publica. 

O final da reapcsta do secretario do govor- 
110, na quni se asseverava, quo na HiispiMi»!l<' 
.lo piigameuloB havia «apciíoa a cousHgruçQu 
de uu facto oxistontov, er i um inauUo cruel 
lançado á face Hn pruvincia para cousi'giiir a 
difamaçBo 'i<:a ti'lvt-'durios. Comeffeito, a pro 
vincia de S. Piiuk fora aquetla que mais be- 
néficos resultadoa culbSr» da administrscflo 
conservadora. Sob ease governo, vardmleíin- 
inente liberal, tu.ias as fontes de prosperidade 
litibam-ae aberto, golfando riquezes; o solo, 
a industria e o commercio floreacium C')iuo à 
doce claridade e & luz do um aul beiíLfazejo, 
O governo e a aasembléa provincial iiBo dei- 
xaram estagnaJos uoa sertOes os frucloa com 
que alastrava o aólo uma terra fartíli^sima, e 
couberam dar-lhes ficíl sabida por meia á« 
um syatema aubiiimente combinado do estra- 
das de ferro.   [Apoiados.) 

O SR. PititüiRA LiuA :—As nlii nas at'minia 
tracO-'B da S. Paulo podem ssr qualificadas de 
eacnudulosss. 

O SR. AudusTO DK AZEVEDO :—Escau laloaa 
ã a actuei. 

O SF. BuLiiOns CAIIVAMIO : — Aaaim, como 
era nntnrul, eesa pruviucia era uma ãna que 
int^ia Ba arnntajnva em credito. Todoa cs par- 

Iha quizere'D clinmar. E' inútil accreacenlar 
'jiiB nado defCübriu 11 Baiibn liii'nmadura que 
pudes!o fanei- descer nuoroitfto pulilioLJ oliuQ- 
radu funccioiiiiriü que duixuva ua iiJmiuiE- 
traçBo um uome venerodo o estimado por 
todos oa K':'iia concidndSos. (ipoiídos; muito 
bem.) 

Devo  «ífora r-fiTÍr-me,   f 

iciilnres sffluiam com a aua foriuua para em 
preeial-ii nu ttií!B'.TrD-prCT>iitehi47-quo Ihcü 
oiferecia a inuior seguraiiçt, e, ua época em 
que totnára poase o actual delegedo do gover- 
no, o Banco do Braz'1 tioballi-f abjrto no 
caixi filial um crodifi de ÕOO;O0OS q'la pi 
deria ser elevado a 1,000:0009, ee u caixa 
comportasse. O producL» iloa direitos do ex 
portaçflo tinha dado nos u tlmoa quatro mezes 
para auortisar maia de 400;OOOS do divide 
fiuctuante. O direito de transito dava ptra 
pagar es garantins df juro 61 errlrsdns do fiT- 
ru da província, tSo fiorescentea com o rápido 
augmeuto do trafego a da riquezi publica, 
que algumas delias, a Paoliat:i e a M >gyau'i 
poderiam entrar para o tho^nuro com o exces- 
so da renda. Todas esais informações o digno 
inspector do thesjuro, quando pnrcebou pel<> 
officio do secretario o pUno dn difumaçK) pro- 
medil;tdo, deu as com ii.mbridnde no governo 
em officio e á província por meio da impreuss, 
terminando Coio ealas pe lavras cheias de cner 
gia H de verdade, como as que o h-jinem do 
bem aabe d:z>-r (lêj: 

«Releve-me v. exc. uccupar aua altençBo 
com estas c.insidarsçC^s, tuis oSo poiía deixnr 
de f.izi)l-o, porque prooieave rectificar as oaae- 
voreçO^s menuB exactas d.i officio do eeceturio 
da província, e priu-ipfilmL-nte protestar eon 
tra II allegaçA:! do qu'< ii susp^fisAi du paga- 
meutos «uSü .i.'ii iiiuj.^j (I'l quo a consagraçai 
de um facto exisieiit-. D 

-6""* iiuia prltni'iM v.z auaijendeii pigsmeii 
toa, H «iuspend-'u por ordt m do v. ox-,» 

« E per fiiua V. esc. que a(!creao;nte : ssm 
a meni.r necesaidode, quando lhe s^jbriivam, e 
sobram, recursos, qua al á^ nimca Ibe falta- 
ram. » 

Nestes tempoB o funccionario que tem a 
ouaadi_a de dizer destHs v.rdalea HO ffovern' 
sabe o'que o eapera. O inipector do tbeaouro 
foi demiltido, e nomeou-se log.) para exami- 
nar toda a sua vida de empregado uma com- 
missBo de inquérito ou di difamaçBo, como 

--Que vem a sor?-perguntou-me com um cor- 
ta desdém. 

— Que dividamos em jinites iguaes a herança do 
Conde de Moran. * 

— Ah I vene offerecer-Tne uma «amola T guardi-a 
para eeea raiiarjga que lecolheato am tua caaa, e a 
quem orEulhoasmento i!iU o nome de filha. 

3." 

«Senti quo todo o sangue mesubia á cabeça. 
Lavei a mão a fronte, diligeuciei Bereiiar-ma o 
dlBBO: 

— A poljre orplLií qiia sous pans ms coníinram 
antes ile morrer é um modelo de mudoetia e de 
virtude. Grata aos benelloioe que lha tenho pres- 
tído, nada exige dn ruim; nsni o amJr quo mo 
profosea tem outra fimfe além da gratidão. Rachel 
eatima-me, nfio pelo que possua, asnão pela ma- 
neira como a trato, Se outra coisa julgaste daquel- 
le BDjo, uBo a conheces e foste inj usto. 

— SerS o que tu quizeres ; nüo é minha intançRo 
accusar essa menina nem offendal-n. Hii, porém 
apenns vinte e qoatro horas que estou cm Madrid, 
e JÁ me chegaram nos ouvidos certos murmúrios 
pouco houroaos pura n tua protoffida. 

— Maoriciol-gritoi au a tremer—Aqnello que 
aa atrever a murmnrnr da honra de Hscliel í um 
calomniadur, um infame 1 

— Vejo qiie derendee a tua aUlhadn com orna 
vehemencia um tanto inconveniente. Maa eu nSo 
vim a Madrid para me intrometterni tua vida; 
ée senhor das tuas acçOos e dn tua riqueza. Pouco 
me importa que Rachel eeja tua «filhada ou tua 
■manta: porém a saciedade tem direito, talvei 
com algum motivo, a julgai a menoe favornvel- 
mentB, Disaeram-mB que Rachel tem repellido to- 
d«a as propostas de csBamonto > isto n'uma meni- 
na pobre, fl orpbl, que vive is aopas ds um entra- 
nho. 6 dflvírsi singular. Será muito virtuosa, verá 
mearao uma «unta; mas deves concordar qua o aeu 
procedimento é ineipliiavel. e como niko f»ltnm 
namoradoB pratarjdue que attribuam a aua obeti- 
nada IndiOerença... 

— Baali, Maurício, bastai Nunca ma passou 
pela monte que so dnvidisae da honra da Rachel, 
porqoe a pobre orphfi é pura como a luz da auro- 
ra. Saber, porám, dessa lufsmia pela tua bocca, é 
para mim duplamente doloroso. 

■ Levantei-mB da cadeira, e pegando no chaneu, 
Bccre>centei: '^   ' 

— Vim atua casa, Maurício, com o ramo do oli- 
veira na mSo, como s;ymbolo de p»i; «ipoDtanea- 
menle ts ofTereii matada dos meus havereB, ■ tu 
reJeitaRle a minha offerta, sbrindo ao meBmo tem- 
po no meu coraçilo uma ferida quB nunca poderá 
Gicatrizer-se. Apesar do mnl que roa liieita, repilo 
ainda o meu offerecimeoto. Pens» madursmente 
nas minhae palavra*; sou teu ifmflo, e continuo ■ 
BStimar-ta como devo. Voltarei dsqui n alguns dias 
par» saber a lua reioluçllo definitiva: mas nSa te 
eaqurgaa que estSu abertos para ti oa m-us braços 
a a minha caxa. e ijue terei imii envo praier em re- 
eeber-te amiudadas veiee, pira qite laconvenca* 
da immnculida pursza da Rachel e da fraternal 
amizade que la dedico. 

« Em seguida encaminhei-me a paaiiaB lentos 
para a porta, porque tinha ainda esprranci qae 
Maurício me chamsata e sa recencittnase comigo 
n um apertado abrafo. Meu irm&o, porém, deixou- 
ma piTtir sem diier uma pnUvra t 

• Ao descer, triste e agitado, es escadas do 
utel, sentia um immeaeo vaeuo no uragko, por- 

•st iiMii.o, ao 
facto gravíssimo que pelu primeira vez fui 
preannciado uu Império, e qns demonatra no 
actual governu o propósito do nbntor aa git- 
rautiiis estabelecidas peh nessa constituiçBo 
politica, afim da esmagar todos os direitos o 
liberda'dea publíans, [Apoiados.] Duas ssmn- 
uasdop'.is dt> t';mi>r posa-.' do goreruo da [ro- 
viucia de S. Psuli, o prc^iduuta lavrou uma 
portoría, t^v.gaiidu o aciórJao da ReliiçSo, 
que auQullãra a eli>JçBa a que sa procedeu em 
Outubro de 1876 na cidade de Snulua, por ter 
sido foitn por uma qiinliãcuçSo anullada. 

Nao julgj pniCHiIente a dufesa aprps citada 
por um dos mumbroa da honrada miuaria,quu 
argumentou com a independência do pudor 
admiuistrutivo, oo qii»l H l-.i eluitursl incum- 
biu a execuçflo dae seiit>M;ia judiciarias, e 
que por i-^so deve ter nua suas attribuiçOes o 
direito de apreciar livremente 03 factos, afim 
de appltcal-as com discernimento. Se Hssim 
fâra, ao a HdmiuiitracBo tivesse o direito do 
oDtr'ir no exame di>s s^nt-uçiia j'udlciariaa e 
escolher entre a da 1* o 2' Inatanc'u qual Ibe 
apMuvease ou melhor servisse ia auas convtf- 
nienciss, outBo oa orgama desse poder judi- 
ciaria degredados ficariam reduzidos so papel 
ignóbil da omiireiteiroa do santençiis, npru- 
aeutondo as em bnata pobticn & eaci/lbn dcs 
delpgudoa do governo,  lApoiados; muito bem.) 

Seria melhor, miiig b <tissto o decjuto re 
duzír de uma vez os tribunaes a uma ancie- 
taríu d ua juizes a ulBciai-s e amanueuses eu- 
oarregatíos dn lavrnr atmlcnçna si^gun.Io aa 
ordens e eujeilis ao lapfa dos miniattos lie E^- 
udo a doa prpsidentes dus províncias, A ap- 
pareucia de líber.laile qni Ihea querem con- 
ceder é m'lis ignominiosa do quo ista franc» 
e puliiicu servidão. 

Ainda quando, p'jram, o B'gitineuto fosai' 
iBo iacontestavej quautié fuhu e improcsdcii- 
I'.', o ficto dii preeidunte deS, Paulo mlo pidia 
aer d«f»odido por «Ile,puia o repelti'm in limine 
!igo as primoiraa pibivras da portaria de 19 
IH Kevereiro d-) curreiita anuo. Vo 1 IS lus h 
asajinbléa : 

dO presiJeuts ds proviiici.i, cousiJeraudo 
i|ae~f.ii adiada paru o di» 24 de Feveieiri du 
corrente—a nova eleiçBo de vereiidores e jui- 
zes de paz ua cidade do Snntoa, nIeiçBo a que 
—se mandou proceder por acto de 22 de Nur 
vembro do anuo paaaado, acudo o fuadameutu 
dcsae acta a deci^Bu profcri.la pel 1 tribunal 
da ReleçBo—do dialriclu de 26 de Fiivereiro 
<lo aano paaaadu, que, em grào de recurao vo< 
luiiiario, julgou nuUa n •'loíçAo a que ai pro- 
cedeu em Outubro de 1870, pjr ter síJo feii'i 
por uma qualificaç&o aunullada... » 

ik vê T. exc, sr. presideute, que, revagnit- 
.lo o uccijrdftc) da fintaçãi, o delegad i do uc- 
IUHI governo revognu lambem doua ii'tui iil- 
{uiui«lrativo3, entr<i os quacs a orIi.>m do aru 
iinteceaso.", daladii de   2'i de   Njvembro  de 
1877. que   [UNudavtt   proceder u iiovn eleiçjlu 
em virtude do nccárdão.   Ora, o aciu do S-íU 
nnteccssr era umu diicie&o einnuidu do cuit- 
teuciüso uditiiiilatralivi.), p'irque re^i-lvta sibre 
'lir:'ttua u'lquirid'>a e nBi sobre almp'ea iiiit^- 
re.sees, o coiuu tul tinha tuiiibiím f.iiç'k de c^u 
-ia julgada, se rra certo quo iiflu puiliil ser re- 
fuMPodtt,bBk-B. trjiSiiilPK.o sí-n-undi r rmulas 
prestaboleeidas. [Apotados dti mai^rí-i ] 

O SR. 1'fiitmiiA LfiiA : - Um presidente fi"n- 
•e;vadcir podii maudi.r p'lC^der á eíoiçflo, u 
presidrfnte libsni! uSo podia rev-fíur --sisHCto, 
que »&■• tinlui meie nizSo de ser ! 

O SR, BULHõES CARVALHO : — Noiu ae inale 
no tópico que acabei de lãr que IIUVíK um 
aviso da governo uctunl adiundo pnm ^4 d- 
Fevereirodooirreuteiuim, a eleiçSo marcado 
pura Ü2 de Novembro iiliimo. 

Esse uviso 6 djuiíuietro d'.i imperin, qu" 
também  é  liberate   que assim cunGrmuta 

lue auepeitnva que para sempre perdilra a amizade 
lo meu uuico irmáo. 

4» 

o Apenas cheguei a ctaa, encerrei-me no roeu 
gnbinete, prevenindo que nüo recebia pessoa sl- 
giimn. 

«Ali permaneci por largo temiio, com oa olhos 
prenhes de lagrimas o quasi a fsltnr-me a luz da 
razfto. 

mo produziu H Icilurn doquolla carta. Se outra 
homem que nüo fosse meu irmfto m a tivesse ea- 
cripto. ter-lha-hia devolvido envolta n'uma bala. 

H Veati-me á pressn e corri ao hotel doa Panin- 
BularoB. 

« Aluda me lembro ^ua Maurício estava fuman- 
do sentado n'uma cadeira. 

( Quando entrei, ergoeu n vista e litou-me com 
s maior indiffareDija, 

— Uauricio—(tisee-lhe—foste injusto ao escrever 
iiQuella cnrte,  porque iflendeH de um modo inqua- 

« Todua  os  terríveis dramas dos meus antepas-  lincavel a pobre linchei, que nenhum mal te fez. 
■ « Ante* da responder-mo, Maurício esteve mor- 

dendo o charuto ; e aú depois replicuu com uma 
revolteiite frie/a e eneolhendo os hombros ; 

— Kscrevando   aquetla carta que tento ta irrita, 

natlos  me passaram pela mente com aa cures mais 
vivsa. 

( Zumbia me n^a ouvidos s fatídica mnldísUo dn 
mulher árabe; e ora tnt a minha sgiteg-lo, que se 
ma figurou ver Maurício, com semblante amea;a- 
dor e aim&do cum om punhal, dixer-me ; 

— Quero o IFII titulo e n tua riqueia I Siío 
meuíit Pertencem-mc t 

n Keui to piides ímFi^iiiar, meu Ilibe, o que aoSrl 
duranto nquellas horas de delírio I 

5.'     . - 

a Cliej^ou por flm n noite, gem itu reparar em 
tal. Uma voz sutivi.ísima veio daspertarme, pro- 
duzindo me ineffivel bem. Era Radiei, anjo da 
terra que Deus collocára n meu lado para consolt> 
dns minhas angustias I Rnclicl quo, estraobaado 
quo taotns horns me conservasse encerrado no ((«- 
biuetc, vinha procurar metrnmuln, inquieto, agi- 
tada, porque dn portn ouvira os meus soluços, 
Acercaiido-se de mim, perguntsu-me com voz ca- 
ricioea : 

— Que tem, meu paeí Porque chora? 
a U reparando de certo ns miulia pallidez, ac- 

cresceutiu : 
— O' meu Deual está doanteT 
•< Nüo podia dtzer-lha a verdadeira csuea da meu 

sotTnmento; por íaso, respondi: 
— K verdaae ; sinto uma forte ddr de cabeça. 

Mas nSo te Bobreaeltes: isto paaaa depois de al- 
gumas hoiBi do repouso. 

■ Para a tranquillisar, para evitar qoe aa cha- 
masse nlgum madico. fui obrigado a dlzsr lhe que 
me sentia muita melhor e que estava disposto a 
jantar com ella á meza, 

<r Kschel ficou.muito contente, o tomando-me o 
braço, conduziu-mo í sala dejaatar. 

XIX 

Trani|iiillldade   de   nina  eonaelenda 
«ena uiaeula 

1.° 

■ Passaram trez dias. 
• Maurício nSo veio viaítar-me. 
• Vendo-ma triste a deegosloao, a boa Rachel 

moatrava-se muito inquieta. 
■ Dma manhB recebi uma carta de meu trmio, 

contenda estas lacoaieaa palavras : 
■ Rodrigo;   Vou  dar-te um conaelbo : casa-te 

■ com  Bachel,  ou antea  mantém a  fõra de tua 
«casa. Lembra-ta que  o  palácio  dos Condoída 
• Moran nSu está costumado a nbf Igar sob oa seus 
* (ectoB honrados  ■* ainanies  de  seus   poasui- 
■ dores. ■ 

2.' 

• Seria difflcU daserevar-ta o.tarrival effetto qa» 

presidencial, que parece aer ura extrocto cla- 
rificado doquella m.i-ea oiKmrtiiliir. 

A Derrota Impossível o o a.-gondo,aviso dn 
ministro do impariu,. salvaguardando compla., 
lamente o'octo do preaidento dn provinda de 
S. Paulo, tinbflo o grava inconvauiaDis de 
trazer para o proscénio e apresentar em pu- 
blico como na prineipaes defensores do 
grande Bttentsdo so poder judiciário 0) dong 
ZBICZCS patronos acunhacidoa advogados da 
eleíçBo annullada. 

E, inu apaixonados IIuhHo aido ambua na 
defeéii deasa eleiçfio, que. epoíar do goveínar 
eiilBo a provincia nm administrador do par- 
tido adverso, que iJo (jodilo ter esperança 
Je aiijoilar aos seus caprichtiB, cs doua con- 
sílheiros IsuçArBo mBu de todoa oi meloa para 
impedir a execuçBo do acórdão, que em 
terapoa mala falIzsaconsBguirBo revogar. 

Na impreDFA austentin-se que OS versado- 
reanuUos liibfio óireilo dn deaobndecer ao 
acórdão da Ralação e !e conaervnr o exercido 
dcB cargos, nBoobstunlo as ordena do |preai-. 
dente da proviociu. 

O ar. JuféRtiificio eo acliisl ministro 
do império i rnuiovôrflo a reapínsabllidado 
doa desembargadores, que profetirBo?a een- 
tauçu, e frn liimunbn n ira o pníllo que en- 
chia 08 cele-ti;8 peitos que os doua profosso- 
rea do direito cbegâcBo u daaatinsr. 

Com u cabeça nfsim perdida pela cólera, ci 
doua lente- da faculdade UfárSo da forma da 
queiaxi na peliÇBo inicial,  dando  deste modo 

.    .ensejo á policia ironia oom que  o des^mbar- 
ronSoieBge, c ciaumaviHopoBlemr        J^     r ^i^j^^ Luiz da Gamo observou na 
palinodia, npplaudiQdo e louvando o [o^^ ^^^j^ ^^^ ^^^^ responder   h petiçBo dos 

autores acomiduravo oomo sento Denuncia. 
Com eff^ito, as. exs. «Bo erflo ufifendidns pes- 
soalmente pelo RCurdao, e, embora muito Íl- 
luslres, nBo padiBí ser tidos em diretlopor 
coi'juges ou senhifeí, p^is, mSis, tutores ou 
curadores da csmsra municipal tjo Satitos I 
(Risadas.) 

Sitas ubservncO'B nBo devem aer còdaide- 
raiaa d^ p UCd ímpjrtaucio, p'-jrque abi 
transparece a verdadeira csusa da portaria 
Jo 19 de Fevereiro, qua ferindo do frenta a 
indepeodeuda do poder jndiciarlario till'^ pOde 
ao quer ser defendida. Como arti de prepotea- 
cia e arbítrio do p^der udininiitriliva, que 
também aofffi'U abalo no seu casi julgndo a 
j^nidaçOes bierarchicas. Poderá ser (Xplicadu 
pila polilicii, esflo maulo esfarrapado que co- 
bre Iodas as misérias, a tal ponto que nomens 
liouestiia nflo se pejam de proclamar umu mo- 
ralidade publica H outra privada o da prati> 
carem actoaaa vida politica deque terlurn 
horror se Ih'os imputassem na .vida particu- 
lar 1 A politica uBo tem que ver no 'caso pre- 
sente O partido liberal, que ai dominio 
couasrvadur ji liuhs vencido ss eleíçOet mu- 
nicípaea de Santos, nSo deixaria da veiicel-as, 
logo api^z a aacensBo do 5 do Janeira, a ainda 
no ontliusiasmo do recentri Iriumpho. 

O SB, PERQiitA LIMA : —Bin Santoaiam 
muita força o partido liberal. 

O SR BULUOES CARVALHO :—Fica, portan- 
to, mauifeato que o gmnde attentado ao po- 
der judiciário fji unicnment') provocado pela 
paixio pasaoal e peio odiu do sr. ministro do 
imperioodo sr. conselheiro Jnsã Booiftelo, 
que uB) podiam perdoar BOB juiíea a ssreua 
energia com que Qzerem ceder diante da lei 
ode direita HS suas vontades caprichosas o 
apoixonadas. Osr. Joíé Bnifdciu o o uobre 
ministro do iiopriiu inlunturam por itao pro* 
crsao de responsobllidadii conira os desem- 
bargodurea pi'rente o supremo Iribunal de 
justiço, e esl'1 julgou-o imptocadcnte, decla- 
randu quo cs   juizes  tinham  procedido  com 
juod;.. u bum iippl'aado n lui ; aetini, O Orgu- 
lhai teve ainda ds amargar uma enérgica re- 
pulsa. Os impttoB a B paíxSu de ss.exss.foram 
reprimidos peio acto do entBo preiidfOte da 
província de S. Paulo, marcando odia23da 
Novembro para a nova eleiçBo, B tiveram de 
recuar diante du aiórdam da RelaçSo, quo 
pronunciou e tirou assim do esereicio doa 
cargos Gs vereadureã desobedientes : a a te- 
nacidade fui ainda uma yez obrigada a ceder, 

O deapeito impoteota provocada por tantai 
decepçoea, que as via conatrangido a guardar 
00 peito, deviam com certcEa envenenar o 
sangue ualuralaieote irritada e ardente do 
illudtre conselheiro José Booifado, Voio a 
crise feliz de 5 de Janeiro, e todo o ódio re- 
calcado, todas aa paixOes contidas, puderam 
fazer immediate explosBo, como nm tumor 
quese dilata. Comeste eaugue virulentoe 
ennegreoido pelo ódio foi lavrada a portaria 
que atteotou contra a tndepandencÍB da po- 
der judiciário. 

NBO tenho propósito, sr, presidente, du 
ansljiar todos os lundamentca da memorável 
portaila d^ 18 do Fevereiro ; devo, porém, 
cbauiar u attençBo da as^mblés para ua dous 
seguintes conaiderandoa, de onda resallam aa 
paixOea violentas que lhe deram qrigem e o 
espírito e aa intençuea doa homens que ae dl- 
Z'Ta liberaes, e que por desgraça do paiz hoje 
o goveruam. 

oConsiderando que, 08 vereadores deaaba- 
díeotca, pronunciados pela lelaçfto como in- 
cursos uu «rt. 140 do código criminal, foram 
absolvidos pelo juiz de direito da comarca, 
que ducUrou legitimo o feu procedimento ; e 
qua Bísim, eoBo sendo juridicamente possí- 
vel que pio raesmíi facto foaaem covamento 
processados, «podiam rpassumir o exercicio, 
embora surgissí um cooflicto ae liouvesse QOVK 
eteiçfioa ; 

uConMdHrando «que, se o conflicto boií- 
v(BBfl entre os vereadores e o poder judiciá- 
rio», outro juiz u&i ha para resolve-b aeuBo 
D jiiiz criminal, qne pela lei é oompeteats 
para qualificar o faqto increpado ; e assim 
que, aa a decialo da Relação pudesaa ser nm 
obstáculo k reititegraçio doa vereadores a 
juiies de paz, a declsBo do juiz criminal, qua 
absolveu aqueltej, seria um obstáculo ao acto 
admlaistratÍTo quo mandaate proeedar a DóTa 
eleiçBo, 

aPor estaa ratoss, s bem apreciados todoa 
os elementos da queatlo naa suaa relnçOea da 
facto e de direito, declaro BBIII e£FeÍto o acto 
de 22 da Novembro da 1871, que mandou 
proceder a nova eleiçBo de vereadores e iai~ 
ses de pas em Santos, o determino quo Hjam 
todos reintegradoa eu Sena lugares, npeala- 
do-se nosso aentido as necessárias comtnanl- 
caçSüa.» 

Coma V. exc, v4, ir. presidente, aibroea-si 
aqui textualmente como motivo par* tofnar 
sem effeiío uma sentença dos magistrados an- 
retiares a adesobedjenciaa o o violento acòn- 
flictoi. Eis ahi as idé)a do actual govorno, 
torbulentaae faeeioaas eono a propaganda da 
■nurchia. Nâa ba princípio social quo' posoa 
resistir, os mais firmes • atiUdos (lo abalados, 
B' nm appella ao embata des>id<:nado dai 

(Ceatlaúa)     forçu pbjsícas o violentas Cum a maia ain> 

implicitamente o acto ndrainistrativo de 22 
J» Novembro de 1877, 

Aaaiiü, o delegado do govoruo r^JoÇO" 1»' 
,6 o aocirdBo dn Relsçilo e o acto ad ministra- 
tivü de seu antecessor, como a ofdoiu e connr- 
maçflo   oíiatentfls no avUn   do  miuistro   do 

""o'sT'CAitLusCASimoTo: -lato 6 irreapon- 
divel. [Apoiadoi da maioria,) 

O sn, BuLHOBS CARVALHO : - O que ô. po'- 
tuüto, este governo, que nBo iÓ aumquilla oa 
poderes independentes e "S liberdades publl- 
caa, como parece pretender voltar n pyrsmiue 
govoroamentul e administrativa, iuvartenJo 
us po^iiçOes da bierarobiii politico í Como deve 
aer apreciado nm governo que trata com iw- 
laaobu denemburaço e pouco caso aa qiiesioeo 
mais sérias e que oBo tema deamoralianr-se 
diaiite do paiz?I 

O governo píJe proceder como um jogr"' 
no circo, ou como um acrübat«,qua toma po 
ii(;Oi'a dilflceia nu irapezio o passeia aobrena 
luBija, conaarvaudo ao ar os membros inferio- 
res?! Ha ahi níío ura faclo liJiculo, como 
poderia parecer, vejo ao contrario a immi- 
ueute ameaça ao paiz no desprezo das convc- 
niendaa aociacs. Assim andando de cobaça 
para baixo, comi a respeito de Bruno refere 
o historiador romano,- o governo occulla^ sob 
oa geatca e racneíoa ridículos da insânia os 
seua projectos de amhiçflo. 

Osr,   ministro do império  déuiho ordem 
ao seu aubjrdiuado, esta a deeprez» o revoga, 
o miuistro nSo 
canta a 
aoto do anu delegado. 

E oBo ba nasís segundo aviso utn .reconbo- 
cimeulo implicifi da illegelidado dapOflatiaT 
[apoiados da maioria). 

tíjo aviso do iiiiuialro do império uada 
viohn acoreaceutar ao vnlur juridico d« pjr- 
lerio, que jh tatava annd" ex-.cutada como 
um acto iiUiJiiniatiHlivo perfriiio, uBo podiu 
servir seus 1 du hmideini Ja miai!ric:)rdie; ora, 
bnnJeiruade miíoriojrJ a'ÓJ a.-fsteud-iin so- 
bre oa condemnad^s, eo orno delegado d>) 
giivuriio peia opioiflo publica. 

(Apoiados da maioria.) 
l!)!UoeeuíplicH. pjié-n, qus o ministro se 

tiv-'.4íí prestado   a humilh'int'i rettaJl-içft' í 
Tulvi'i aa pnau eo'!intrsr etnli^nçBo d > es- 

tranho caai na fipguiut'i fl verídica hiatoria, 
uue vou ro'nter k «aíemblé». 

Anouu-iiàfa a fam^i que em S, ChristLTli 
iísubir um grande e mngeatoao aoreatato 
.10 dii 5 do Jtiueiro, 

Acudirflo curioaoa detodes aa partes eo 
jjveu ministro do imp»rio, cedendo aos im- 
p'tiad^i iDCcidadü, nBo filttu ao explendido 
espectáculo. 

Via e admirava, quando m&u hostil ou 
Ií.-A\í;H at 10] U-n d-iu(ro da barquinha. 

N-.'.-'au meaiüo iiiatauie o bulBo subio na at- 
mosphera 'AO m ti, do espanto geial e cotiset- 
vuujo-ae upcnna preso k ler a p-U corda que 
o tinha captivo em S CnriatovB'i. 

O imprudente jov^n vio entBo daa alturas 
chegar junto k corda o temível amigo, nmea 
çaudo curlu-ls se nBo lhe obedecesse, s oa 
companheiros du mal-uveuturedo areoiiBUla, 
xiüJ'1 atordoado pjU rápida aaaensío, derBo- 
liie logiu entender co'n toda a franqueza que 
•lo-HtiJ ,^aa) preferiB-) eus-Itica-lo h aalvaçBo 
c-ommuia, i.rr j IQ-.IJ-O inglório 110 espaço em 
ridiciili qiluil'1. 

E'jus'H i-ii^'ir L! 1 1^. loi IH humi-us a pra- 
li.fi da viiiu 1-; im-i'ó   rt .s   he Ó-a   é !iidt> 
Iielu uulorcAti  reti-tira  tuu:p-iilii:a perigüS, 

A ciuil'ii-'eiiJeiiein nil 1 prrj.uliiiuu, uem ao 

Nai uj deixou indefi'SdS O sr. JucéBiniFn- 
'■iii, quf, mi tiriigoe ediíririaea da Tribvna 
Liberal. d-sijrnKd.ii paio b';.-. iío titula do — 
Derrota impossível—, suitouiuu a doutrina 
da portaria e do sL'gUndo iiviai. 

NiiaaRs srtígH, easrlptiis em linguagem 
aunort e sltis(;ua:itc, chei -s de VÕJS meta- 
phjaicose trnusb r l-ndo do cítaçCss de auto- 
res por todos na liid.'S, acha-i se na desordem 
H o>nFua<l'> primitiva os elementos donde se 
tiuhom furmalo os conaideraudus da portaria 

cumpri com o meu dever, Baveieí-te o qus ee diz 
em Madrid. Agora púdes fazer o que bem entende- 
res. 

— Juro te pela memoria de nosso pae, pela mi- 
nha honra, que tudo isso não passa de uma infa- 
mo oalumnia, e venho exigír-te quamedíeaao 
nome da pessoa que ee atrove a infamar finchel. 

— Enlouqueceste, Rodrigo? Na tua idade é por 
exlramo ridículo fazer de cnvalleiro andante. 

— F.' houroso eni todas as idades defander a vir- 
tude. 

— Ora adeus I Fatiemos de outra COíSB. 
— Nilo, nüo, fiitlemoB desta carta. Preciso saber 

quem foi o ciilamníador du linchei. 
— Que importa que tu queiras sabei a, ee eu 

nãi I'll quero dizer í 
— Peifo-t'o, Maurício, peQa-t'o peio que mais 

ames na terra 1~-accresceDtei procurando demí- 
nar-me. 

— Nio amo ninguém ; já vãs que mau empenho 
procuras, 

-~ Nesse caso, se t" obstinas cm nfto fallar, teraí 
diraito para te dizer qua aa murmuragSsa a que al- 
ludes na tua carta, filhaa da calumnia, nBo aila- 
tem, e que B&O uma aimplea invençBo tua. 

« Maurício dirigiu-me um olhar frio e fndíffe- 
rente, dizendo : 

— Julga o que bamqulzeres; mas repito: ou 
casB com Rach-1, ou retira a do palácio doa nossoa 
avús. 

— E ae nSo ttzesse nem umacoiaa nem outra T 
— Tanto peíor para a honra densa rapariga, 
— Vieste a Madrid para me insultaras, Uauri- 

cio T li' na verdade bem aingular o teu procedi- 
mento t 

8> 

■ A indiffarança qu> meu irmlo mostrara atí ali 
deHapiiareceu iaainntanenmente. Brilharam-lhe os 
olboa da mudo siniatro, o rosto tornou-se lívido, 
os labioa sgitnram-ae-lba convulsivamente. 

— Cuidado, RgdrJKo, cuidado t—diasa ella com 
voi ameaçadora.—E' imprudência irritar o leio 
tranquílla. 

— O que I atrevea-te a ameaçar-me t—perguntai 
retrocedendo um paaio. 

— Bem sabes que sempra me atravl a tnda : 
portanto, dou-ta de eonielho qne te vas embora, 
qua ma deixes ; é o melhor que teoa a faigr. Nem 
tujir.;ciBaa de mim, nam eu daU Estamos quite*. 

Taes palavras cauaaram-me cruel dOr. CoDvan- 
eido do profundo adia que Uauricio me dedicava, 
■abi do gabinete, diiendo ; 

— E's um mau irmko I Adent para aempra t 
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""■ iBteütBçaode deapreío 4 lei B s^^ua trà- 
mitBi. 

Noi8 bem V. eii. : a p^Uíra , ccuflicto » 
BIO 6 tomtda na p. rUrU uo wnMo do toii- 
fiiclu KdiniDUtrativD ou judioiárln. Exie só 
poJa «urgir enire dout juizes ou trlbunaug de 
1(UB1 CilUegorlH, sendo regoWido cunfurniB 
certM regrts pMo juiio BupaHor '\a rúiiai-i 
ou do supremo inbuoNl de justiça : Bquella 
nlo pôie ser levanudo asuSo pelo presidenta 
dj pro*iQcia 00 p«1o procuTB.Iur da coríli nn 
cftrte e eots^ á d^ojdida pelo cooBflho da eã- 
Udo. Lngo ulo t do confliBlo judirlario ou 
umlDiBtriitiTa qua (te trata, moa da luta prn- 
TQcada paios deaobcdianleii, do cooflicio rio- 
lanto e annndo, 

O <r. PERBIBA LIHA ;- O uubre ddptitadt. 
eità f-.i8Qdü injualiça aos s-iia tii^nloa e HOP 
HUi eoabHcfmciuos de dirBJti, 

O sr. BüLHOHOAIIVíIHO:—Eiaahi», BX. 
«lodo sem querer «m meu auxilio, Ss o par- 
tido liberal nso tlTavís completnmeote itea- 
motaÜBfido o poder, abaadoaando a loi psrn 
fí gOTeruar ptburbiirio e pií!na iii6s puixOas, 
ura bomein do talnnto B iDcoDlcataTel illix* 
traçK'1 do nresideate da proiiiicia de S. Paulu 
nto lacreTeria que a Violência B a aadiçRu po 

' dam servir do fundamento para tornar a^iu 
flffeito uma «eotença paaaada em julgado. A 
portaria era nesta 'pnrte alé coutraproiiucenlf, 
porque, reiutegraado oi vereadorea, rnconbe. 
ela que08 meamoa bavlam pardido a ytmt àos 
■eua cargoB em virtude do accordam, que re 
TOgKTa, N&o í porém da admirar, qtie fnçara' 
■ppello &s TÍul«ncÍHa deaordeoadas e irreà«a- 
tldaa do poTo contra poderes onnatituidos P 
ratpaltnvels oa que ó npprimem, qao da f^oto 
o tem eabulbado de tcdoa oe dlreitus de horoena 
livres (apoiadca), e quo neaaa malaventurada 
província o repslliram k biyonetita, tranafor 
mando a livre raanifeiitaçat do voio politico 
em itmn eleiçloaangrenta. {Apoiadus e nSo 
■P' iadua}. 

Pur meio de tatse l&o eatranlitia tlieoriHR 
■obre (18 eonflictos os d"U9 consideninJoa li 
naea da portaria pretendiam Armar como i^oo- 
trine, qua a' deciaRo do jnis crimiail dovia 
prevalecer aoinpra aubra a decís&o do jtiíi ci- 
vil, e, partaotu, qitii reaolvído peln sostenç» 
da alaolviçBo nRo liNverpin na viirasd^irps dea- 
obedecido a tia» ordem It-gnl, ii illugaUidade 
daata aatavft flrmaJn imp icitmnentu pelo juiz 
do cri Jie. H q^iem cab^ii reanlvi^r a otlliaüo àe 
direito A portarta prosiduiiciat enaeditoriae^ 
da « TribuuH I<ibiral » coinraetteio um mani- 
festo equivoco, queiciidü applicar á o<pec.ie a 
doutrina enainada per alguis juristns fran 
ceses, oa qnupe entendam que a juiz civil nftn 
'p6de pOr maia em duvid* o que foi  rcaolvidn 
Selo jiiil  criminal, quando  a aua ajnteufa 

ave baaeer-ee no ri'coahecimenta do moamo 
facto. • 

E^te principio fui appticado pelo nonao le- 
glaladur tratando da aatisfa;!! i do damao csii- 
S>ida pnlo delictn, e nenhuma reluçan tem 
eom M hypolheseda portBrin.onda aa seuteo- 
cai ver avam aobre fnctoa diveraoj. 

Damaia a regra j&miis f>i Hpplicadr peloa 
leifiataa ao caso de umn abEolvicS'i, qua O'ldn 
affirm^, e na qual o jiiizcriitiinul colloCHndo 
n em ponto de viata intiimmpnte divrar) 
do civi-1 limita-se a ni'gsr a imputtbilidaJ 
penal do Bccuaado, Dir-se bia que a acieorii 
■Mini como a lei o o direito qiier*<iii avaataUr 
10 seu arbítrio e &8 íUKS paiio^a ca b')mer.s 
do governo! 

. V.ja, porém, agora i. ex'!.,8r.pre:.ideDt»'. 
aa deploráveis consequancini diia ibeorina d'F 
sr. José Baaifiicio com  a portaria da   19  de 

. Fevereiro. 
O illnatre conaolbeiro e o   ar.  mioiatro d' 

império tinham intentado proceaso d.i reapnc- 
■abilidade cuntra 08 deae   bargndorea, e o sii- 
p emo tribunal julgou improcedente a accu 
■açRo por entender que na juizea tlnbaiu prO' 
tíedido eum justiça a critério na aenlença que 
proferiram anoullando a qualificação de S'lO 
tni. Éíte accordam do supremo tribunal d*' 
justiça BB nSo resolvia a qiiealBo, parecerá a 
qaalquer juíio imparcial  maia importante 
para o aianmpto do que a deci^So do juiz de 
direito absolvendo oa vereadores desobedipn 
tea. Hn ahi um juízo do tribunal superior e 
qne tem, guardadas oertaa   formalidaJea,  a» 
attr{bui{0« do  poder legialativ'), como  tal 
fladeado dar ínlerpretaçSo authmlica a uma 
si obasura ou  ao ponto  conteatsdo do di- 

reita. 
Aecreacfl ainda a círoumatancia de ser a 

dacialo do suprema tribunal de justiça espa- 
cial ao caao em qupstBo, ialo é, resolver fo oa 
d<<asmbargadores tiabamou nBo bem nppli 
cado a Ifi oa bjpothese sujeita ao aeii jiiizo. 
Qaal das duas aentençss criminaes preterir : 
ido JUTX que abaolveu oa vereadorsa deaobe- 
dientes; ou a do supremo tribunal qu-^ liS- 
SronuncÍDuoe deaembargadorea? A improca- 

encia dag ihcoriaa aualenladaa uo.J diiua úl- 
timos considerandoa da portaria demonatrH-ae 
aiíira alô p?l'> absurda do resultado a que é 
fcrçoao ch'gar. Como adiar a verdaJo eutr.- 
■SBBS duas aentsnçaa cont[adÍctorÍBS, aaa de- 
eisBodojiiiz criminii ó a que deve pre»hlec^r 
e conaiitoir caso julgado, qu- ba da ser BCPí- 

to por vordadrt juridioa e legal 1 I 
Assim todai eitBS ratranliaa  ibenrina _cb''- 

ffam afinal á ineerlMa do liiraito. Iin-gme » 
asaembléa a posiçlo «lo um vinjante, qit«, em 
brenbado em escura floresta e seguindo um» 
ver<ida lorlu sa e cheia da tropeços,  eb< g-;a8 
«mfim a um deacampado, e  penanodo' fntft 
poder caminhar maia deasaaombrado, sentisíp 
de repente faltar-lhe o cbBo debaixo dos  pé- 
a quebradiça Wf» e sem cooaialencin  a teira 
oaâepiBavae reconhecesse achar se mais per- 
dido do que nunca no meio do um tremedal. 

Tal * a pcaiçio do povo coj) direito 6 m- 
earta a abaUdo por falsas theoriae e que ron- 
HOte no desrespeito e na violaçBo do casojul- 
ffado    As leis mais duraa a cruéis sBo prefe 
rivais A incartexa do direito, qn- é um estado 
dwiadanta : as ssDteaças maia iníquas fazem 
manor damno s um povo livra do ^ua a Ini- 
labilidade e  raolllaçio  daa   deíisOua jadi- 
eierÍH., , 

Noter.exe.. ar. prealdenie, qus houve 
atoda itma sentença criminal neítt nfgocio. 
• foi proferida am cirenmslanciaa memoravMS 
O honrado juiz municipal da Santos, qua foi 
nm dts maia balloi oroamentoa desta aasem- 

Osr. ADaosTODBAzíviiK):-»  uma dss 
rielimasda admmíairaçl) deS. Paulo. 

0.r. Boi.HOBiCAaTaLHo:-...ii»»««•""" 

^ae» 

ler o dirailo ile nSo ssr polllo, a—da mundar 
plautir b'ltaiiiBau niiuisito ila juatiço, .. 

Osr. I'ERRIUA í>H UELLO :-QIIHIII era eíít' 
juiií 

UM sa, DRpuTADO :—E'o ar. ministro da 
fazenda. 

Osr. PsaniiiA LIMA :—Issoã aneedutn. 
O ar, JoeiNo FILHO :—Foi imblicadu o uí 

ficio I 
O sr. CARLOS CASTRIOIO :—O nobre dfpu- 

tado juiffaeste negi.cio tio sério qua até pa- 
reea-lhe ura impoaaivel I 

O sr. PRGSIDBMTF :—PflÇO BUl'tCfiii. 
Osr. BüI.H(IE8 0ABVALHO :—... uiaa ruci;- 

sou lermluautemcuiH e com  hombridade au- 
jaitsr-aB ao atio auiiacirü-i.qiio prucuravii 
degradar a luagiatratura br-tziíulra. Consí 
diTon ppipt'iasi'iu niiilium mlur ns CüU^.íIÍB- 
çOBB feitas pennte oa juiies da pai eleitoa em 
virtudo dn qualificucBo atinullrida pi?I» 
reUçSi), nBo reciinlifceu|como representante 
da CHmara municipal o procuradur nomeado 
pploa VBfaad.jrea «IIUUOSB. Aasiio proci- 
dendo n noaao curreligiunurii devi» stber quf 
sacrificava os sous, intercasea pura salvar n 
honra do magiatrado. (Apoiadna e nBo apoia- 
diiB.) 

O ar. CARLOS CASTüIOTO :—Sí tndna prece 
detaera   aaaim nBr,   Uoba «eus iff>!Íto8 eem-- 
Ihanie aoio. (Apoiados da maioria). 

Continua. 

Correspsiideiiolii dn c6rCe—Huio 
começamos a publicar a correspondência da 
corte, sBCçao espacial que damos aos nosaos 
leitores, graças a coadjuvação da um ami^-o, 
habilitado jornalista, que se dignou ettender 
ao nosso coDviti>, 

Suspeitos como somos para apreciar ease 
trabalho, diremos apenas qua confiamoa «o 
critério do leitor aquilatar o seu merecimento, 
chamando para a correspondência da cArte sua 
attençao. 

IIuMp.-ilo—Acha-se nacapitul oexm. sr 
BarBo de  Ãtibnia, distincto   fazendeiro  em 
Campinas. 

Cumprimentamos a s. ex. 

Corl'lduSi   eoi   (/MiliplitntI —  Pnrn n 
terceira nurtiJa do Ilippodromo Campineiro, 
a qual se deve rshlianr a 24 do curieiitc 
NCham-84    inaoripti>3   oa auim-fs Mgointfa ; 

Piimiiirup&reo, premiai de l:OOOS ao pri> 
raeiro e 21)0^000 R'I s't'oiuli ; ^uiradn 
10-SOOO -.-Pirata. Rondello, Sirico, Tibagy, 
Sa-sno, Pampeiro. 

S-giiod'' pàri-n, prêmio da l:OO0g ; ao- 
tradn lOOSOOO ; Ernest, quo nBi luúi aind)i 
compíílidor ina^riptu, 

Tfrneiro pilref, prtmin 3Ü0S000 í—Sirôco, 
e Princesa j 

Qi'.rfi pér. o, pr mio,3õ0j|000 «i rrii^iei^o 
DOSOOOIII S'g'io.l'i, .■u\i»iu Z^OQ0:-Pi- 
rata, /Víiw, fíondello, Parana, Katifa. 

Quiuti pàrHu,pieiiiiu IbOSOUO au i-r'm-in ; 
II fie^uodo livra H putratlH qiM é d» l&SOOO : 
—Favorito, Paulista, Saint Clair, Pkaço, 
Creouto, Bismark, Morro Aiul. 

Sdxto p&rjo, piemi'j lOUJUOO at prinn'iro; 
o si'g'iiiidii livrii It eoinri)! qup é dtt lOclOOO : 
—jlfoní Geron, Vampiro [ex-GriphoJ Slacaco 
[ix Bruto), Galante, Itambá, Barroto, Cam- 
pineiro, Bagageiro, 

Vlogotu |troslilenolitl—Diz o Jornnt 
da Tarde, qun b js sirgue paru Ilii o outr.'S 
lugares do luteriur o sr. ilr. Baptista Pereiru, 
presidente da proviccia. 

Fttoulilndn <lo Dlrnlto — Acba-se a 
concurso pelo praso de seis mtszes, o lugar de 
lente substituto, vago pela nomeaçBo do dr. 
JoBo Jacinlho Oonsalves da Andrade paca 
cathedratico. 

• Mbaea diant» do acto arb trario do delwado 
«OgovVrno. e mantsve com energia a digoi- 
daiia indipeodrtci. do poder judiciário. 0 
«"«mwfcro desta "«mbléanio segnu 
!upal«vr.B o exemplo desa. jui. mnni.ip.1 
da rflrte. h«ja miuiitro da estado, que aos- 
mwulcimo org» da um poder Indapendanta 

A lulfllatlvu — Hontem recebemos o 
primeiro numaro deste jornal que publicou-se 
em Campinas, no domingo 17 do corrente. E' 
escripio por moçoa modestos e intelligentes. 

Á iniciativa declara se completamente 
alheia és iutaa partidárias, nllo deixará porém 
de censurar qualquer acto arbitraria que se 
pratique em nome das facçOea politicas; as- 
sim como louvarÀ i adis tine ta men te os que 
disso forem dignos. 

O seu principal fim sara incitar os melho- 
ramentos locaes, e promover a inatrucçQo e a 
litieratura. 

Fazemos votos pela vida prospera da fiit- 
cialiva, e agrudtícemoi u numera qir! nos re 
metteram. 

V fit 111 >U I'll lo   <l» biTl-ltl<rl—O illus 
trado sr. dr. I. üatoldi acaba da publicar um 
folheto com o seguinte titulo—Instrucção 
popular acerca do be>-Íberi, —como se conhece 
e como se cura. 

Agradecemos ofolhato quo nos foi enviíido. 

Jiintn ooiuiuncelMl—Sob a prosidon 
cia do ar. commt-ndador Joaquim Antonio 
Fernandes Pinlifiro, reuni«-aa ua corte, uo 
dia 18, o Cüllegio coraraarcial do respectivo 
districto para a eleição de trea ileputados e 
Ires suppíentea, que devnm servir no futuro 
quatrieunio do 1879 -1882. 

Compareceram 460 eleitori-a, oo resultado 
do escrutínio para deputados foi o seguinte ; 
Joaquim António de Souza Ribeiro  353 
Manoel de .Asaia Drumond 317 
Luiz Guedea de Moraes Sarmento   300 
José  Ferreira Leal  •  23.) 
Ernesto Cezar Carpinelli      53 
Domingos Ferreira Mendes     36 

E outros menos votados. 
O sr. presidente proclamou deputados os 

três primeiros que obtiveram maia de 231 vo- 
tos, maioria absoluta do escrutínio, e como a 
hora fosse adiantada suspendeu os trabalhos 
do coUegio para continuarem boje, afim de 
eleger-se os três aupplentes. 

JariinM llliutradM-RdCfbamoa o» 
ns. 33dD « BaS'Uro », e 14B do « Ueiuf- 
irefd ■, intsresaantrs semanari'» illu trados, 
cbiatr^sos ssmpro, tanto ao irxto, como n«s 
grevuraa. 

Agradecemos. 

CMwpInav—Diz a Gazeta de hontem : 
«UMA BOA IDBIA — Consta-nos que o sr. Al ■ 

meida Pinto, residente neata cidade, pretende 
arraniar uma asaociaçâo para por meio de ac- 
çOes obter capital sufficienta para organisar 
uma eompanbia dramática, que possa dar fre- 
quentemente espectacnlos em nosso theatro. 1 

Esta idéa é digna de aer acoroçoada pelo 
riuaso publico a tauios certeza que, se u auutor 
t<ir auxiliado' ella nerA coroaüti C'>m .o mais 
brilhante êxito. 

Hogy.mirlsu :— ttafera o Indipendente 
df 17 I 

a FALLBCIUBNTO.— Depois da prolongada 
enfvrmJitadB felUcu na ealaçBo da Beaica, 
onde reaidia, o sr. Antonio Augusto da Silva, 
deixando viuva o niiuaeroaa f^milla. 

OfloHdogoK>,u nempM de gurel estima c 
liil C'jusi'l^ritji curii jiisnç* cuiO um hi.ui' m 
du toda a pií-bidiide, 

N ssoa pizum'.s a familia a parent's do 
ãuad'1, 

IIouiciDio.—No dia IG do corronte, DO 
bairr-i d.. Pirupiliugüi diata termo, PcJo Ao- 
touio Sunno da Silra, mttau ao menor Vale' 
rlnnc, di^pariinilii lho qUHsi a quiiima buxn 
um tiro de «spiugarda, cuja mnniçBo acef' 
lando no peito direito produziu a moita im- 
loediíita du (<ffdodido. 

O ar. eubdBl>^gai!o da policia Joaquim Mo- 
laohlas de Alvarenga, procedeu a auto de 
corpo de delicio a ao rcapactivo inquérito. 

O autor do crime apresentuu-is a polícia e 
dAclnrou aer Casual o tiro, neauvemcBj confir- 
mada petas pi'iisoas prcaenl'S. 

ASSASSINATO — No  dia 7 do correole, nm 
sua fazenda neata diatrictc, foi bnrbuiameate 
BS«as>iuado o fazendeiro Joaquim Elias da To 
lalo Ltma, pnr S"us escravos cooluiadus com 
um camarada de nome Justiuo. 

Oa aasBssinoa ealBo preaos e a policia proce* 
dou a cnrp'1 de dt'lii^toS'lpquerito. 

ffuRTO.— Nodia 13 do co rente apresen- 
tou-se ao ar. eiibd-legado Juaquim Malachíaa 
o ungociame deaia prsçi Luiz du Valia re- 
querendo apprebenaBo de unaojbjiCtna que lhe 
firam «ubtrubilua p^r Franciaco Maudes de 
Qjdtya. 

A jiulicia pr.-,cedeu,n8 dillgüuciaa noci'saa- 
riaa 6 r.úoaif^uiii apiirebend^r lodos oa objec- 
tos, n&o laudo D ar. Valle querido dar queixa 
coutra o criminoso. 

■^«^ 

Pnrte iinllclnl-Dia 19: 
Fürum, por (.rd^m dodr. chefe de pilicia, 

remoiid'ia d* Cnoè* deala capital para a de 
ItRlibi, lia réua Antonio Finaciaco e sua mu- 
Ibf-r, pHia 8''r<.>in prnresBÍido.'. 

Nt freguez'a  du Si, dinlricto do sol, José 
Pi'1 dii SiUn Píixoti,   é crdem du dr. .cbt-fn 
poli^iii, p'iStoem lib^.rda-le; Nicol&u Bambar 
do, por ébrio—detpnçflo, 

—Na dl- Santa IphígPiiia, o italiano Ei 
calio Jianes -i (.rd->m do reapecuvo subdelega 
do, po8t.:i em liberdadp. 

—Na do Braz, Manoel Domintruea da Sil- 
t's, Munorl J^'t^eda Costa,Luiz J fé CnrdoHO e 
n bi'spoohol Roque Lign.poat ■ i^m liberdade, 
pur lerem prealud'i fiauça provis ria. 

-.- NH da C'ua.ihcno, P'^lro Bjlisarii da 
F..n88Cii, por ébrii!—dslfnçBo. 

néiisi nfliiufntlos — Prestaram  fiança 
prijvi.-iiiiamuaie, Manoi'l Luiz da Silva, Liiil 
jo-é Cardoso  e   Miui-el Jiisé da Cusia, pir 
crime de fttrimint.a liivra, ciiji inquérito po 
licii>l corre pela subJelegacia d i B^az. 

CH|tturM-Fiii preso pr>ln del-gado da ci- 
a'lo du I'.atibH, o réu Luiz dn Silveira Frac- 

'.ii, )ir.'>nuu<'ÍHd'j como incurso no art, 27L do 
1'Orl'g'ú criminul, 

Vne Fcr aptecentado ao juiz da culpa. 

lioj.'i 9 <le IÍ4>teipibi;«—Cnmmunicam- 
Uiia que hije Inverà Bt-aa.". mag.*. ueaia off.'. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Hrr«aiIo iFe S. Paulo 
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Hrraado d« Sanloa 
(Iff nun» earretponitttti) 

30 de Novembro. 
Vanicriim-ae hontem lotes JDafftniftcantu» de oa- 

fã « nio aaa coaala haver procura. 
Ifaltiram  a 18—312,210 Itüos. 
Deada o dia l>~4.ai8.G30 kiloa. 
Ksisteneii-100.000 saceas-    - 
Tarmo mediadas entridaa diárias deula o dia 1> 

do corrente—1,071 SBCCBi. 

Mercado do Hio 
30 da Novembro. 

Csré.-Veadaa-7,000 saecas. 
Preços por 10 kilos : 
1* boa-Sf700 a SINO. 
1* regular-SfUSO a 58 50. 
1* ordlaaria—41300 a 4fS0O. 
2* boa-3|100 a SflHM. 
%.• ordlDariB-3(SM a 3(300. 
Eiiatanela—lia,000 aaeeas. ■ 

Cambloa: 
Sobre Londrea bancário 32 S;8 d. a 90 d/v. 
Sobra Londrea particular 32 S^S d, a 90 d/v. 
Sabre Parii bnoeario 126 rs. por ftaaM a 90 d/v. 
Sobre Paria partieular 430 rs. por fraoeo a 90 d/v. 
Soberano*—10|800 ra. 

TELRORAMMA 
Rio, ao de Novembro, tu II baraa da maahB : 
Lbriraa «sU maah*. de  Liverpool e «acalma o 

paquata Saratm da liaba do Pacileo. 

EDITAES 
■■Ar~ 

faculdade de Direita Ue M. Pnula 

De orlem do exmo. ar. conselheiro dírac- 
tor, dr. Vicani'i Pires da Muiia, fifo publico 
que ua coofi/rioidade do art. 30 J^B estatutos, 
que rt-getn eaia Faculdade, fica ib>-riB nesta 
sucrt'tMri«a ioscrlpçBo pelo praso de saís me- 
ies, conlaili:s da presente data, para D con- 
curso ao liig.r da lente aubslituto, VNgo prla 
Qoineaçftudo dr. JoBo Jacloihi G. nçalves d" 
Andrade, para lente da primeira cadeira do 
Segundo anuo da mesmu Faculdade. 

Secretariada Faculdade de dlreltode S. 
i'aulj, 20 de Nuvimbro de 1878 

O aecretsrio,' 
A-àré lha$d» Águia*' 

De urd>m do illm. ar. dr, adiuinirtrador 
do curreií) geral da província, ae f«a publico, 
qua em raiaodaa aiieraçO<;a havidas no hora 
rio da estrada de frrro do norte, e por chega- 
rem ft estafBo deata cidadã, as malas poataes 
da cft-te, a povoaçU^s intermediarias, as 7 
horas a 45 raiuuioadotarde, e à lepartiçBo 
do correio as 6 horas e 10 minutos, a deatri- 
buiçSo da ciirreapondeucla dna aaaignaotea, 
das fedaçops e daa autoridadrs, faí-sa ha dag 
8 e meia aa 9 emeia boma ; e que a esta 
nltiina hora eeré fachada a reparti;a>. 

Adminietraçto geral dos corremi de S. 
Paulo, em 18 de Novembroda 187H. 

O eontador, 
Joti Luiz Ntry da Silva. 

Itjital de praiça 

De ordem da ratnara  municipal, faço 
Íublico que não tendo sido reclamada a 

eata, conforme os editaos afflxados no 
«Correio Paulistano»  dos dias  13,  15 e 
16 do   corrente,  tem a mestna besta de 
ser posta em hasta publica pelo porteiro 
da camará Posaidonio José da Silva, no 
dia 23 do corrente ao meio dia is portas 
da camará munici|Jirt7"ne~pavinieütO"ter- 
reo do palácio do governo, onde a mes 
ma funcsiona provisoriamente ;  chamo, 
portanto,  quem na tneaiua queira lançar 
á comparecer no dia, lugar e hora desig- 
nados, isto para fiel execução  dog l.o 
do art. 53 do código de posturas munici 
pães de 31 de Maio de 1875. 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1878. 
O fiscal interino, 

Alfredo Augtato Ftrreira Braga. 

O abaixo assignado commuiiica 
aoscredoes da «xiacta finna Ri- 
beiro & Ríesemberger, que podem 
receber na caaa do4 t-rs. Haylaskv, 
Feizo o &Comp., aimportanciade 
Beus créditos, de coofoMiidade 
com a lista publicada no «Correio 
Pauli tmo» de 13 do corrente. 

S. Paulo, 19 do Norembro de 
1878 ■;;/;rv;:,^ 

João Redro da Ste/ 

AÜVÜCAUA      ,   ■ 

AG-JENCÍAS 
Dl 

negócios forenses e admim&tratiTos 
os PROCURADORES 

JOB6 Rodrigues de Toledo a Silva .a Joié 
Antonio Miragaia' . 

cou 
il«Cllli>!E«!BM , 

. S. PAOLO 
4 rua de Santa Tbereia, esquiai la 4o 

Quartel (6-8 

A' ULTIMA HORA 

^MMÜKCSOS « 

CAP.-..OFF.'.AMIZ.'. 
Haverá ai-sa,-. económica In ja  ás 7 horas, 

peJe-ae o comparecimento dos Irm.'.Cap.-. 

Xlonte iltverne. 

ArreiuntaçüA de una («rreno per> 
tenoenle ii bernnça d« Oaniie 
CiiaHadlo CorrAu de Home* 
Dfnrilem do ar. dr, juil de crphHns faÇo 

publico que na audiência de 23 do corrente 
mez (sHbbailoHs lOhoraa na anln do ediSeio 
em que funcciona o superior Tribuoel da Hv- 
inçBü), ae ftirft praça para arremataçSo do 
terri^no dennminadn—CaaaéB—pertencente a 
hernuça do fínado Costodio CarrSa de Moraes 
em cujo inventario fui avaliado p^r 600$ rs 

S. Paulo, 30 de Nuvembro de 1878. 
OesT^rivBo, 

S—I) Januário jVoretra. 

Estrada de ferro do Norte 
Do dia 25 do corrente em diante os trena 

expreaaos pararBo um mioulo i>m Guararema. 
O Irem P. 1 chegará ás 7—25 da manha. 

1       >    partirá ás 7—-36   >       ■ 
O trem P. 3 chegará ás 5-37 da tarde. 

>        »     partirá às 5—38   »      * 
S. Paulo, 20 de Novembro de 1878.- 

S. L, Turner, 
3—1 Chafe do trafego. 

Vende-se 
uma chácara que foi do sr. Cunha Braga, 
sita no caminho da Penha no Marco de Meia 
L^gua, com caaa de morar e baalante terre- 
nos ; e vende-se touda ou metade : para ver 
tratar nn meama chuçara. 

S. Paulo, 16 de Novembro de 1878. 
(3—2 

OMUOdaDOil 
Drama em 4 actos 

Orlstnal Brasileiro 
IIR 

CARLOS FEBBEinA 
Sshii) 1 im each>-»c á venda au e-criplfrio deit* 

l;png.'*]ihla ena casi Girrtux ■ 21000 cidi eieoi- 
[ilar. 

DJB jornaea da cOrte, vindos bontem : 
Pur decrefB da 16 do corrente foram no- 

ta ead os ; 
Cntador da lheB{niraTl«-4e'fifi«a^"ihr4i(1v~ 

das Qaraes o chffe de ss .çlo eitipcU da tbe- 
souraris das Alagadas,  Bonildo  de Araaji 
Ferrai, 

3.* e»cript'irer[o da thaaourarja da faáeiída 
de S. Paulo, o 3.* sacriplurarlo da alfande- 
ga da S«ntos, Carlos Augualo Pinto Ooelbo. 

—A assamtilé» provincial votou DO dia 19 
uma emenda ao orçamsslo, na qual prohiba, 
na proviuflia, a venda tfa bilbste* da lotaria 
da cArte. 

-^oi lambem approvada nna emanda ei- 
tabitlacendo o impoato de 1:000|000 n, lobra 
as  aats de comminBa ev-ndai de Bteravoi, 

—A commísato nomeada pelo ar. mlntalro 
do império para HTodioar daa'asousaçOfl lil- 
timimenta faltas á admInistraçBo municipal, 
co':p>t<ii-je aaaim: brigadeiro Aiaredo uon» 
t nho (ralatofi, Sargio Fernaadri a dr, Alra- 
rui dos Santos Sonia. 

—Fui igualmente uma eommisala, com- 
posta dossrs. conselheiro Cbrlitiaoo Ottoni 
(relator), Viriato d« Medeiros, dr. leronjno 
R idriguea Jardim, Carlos Kraus e Arlo, para 
dar pirjcer aobre as obrai do novo mata- 
douro. 

Aa folhaa da curte publican os (sgulolei 
teUgrammas : 

TBLBGBAHHAS 

PARIS, 18 da Novembro. 
A Turquia, accedendu aoa dasajos daigran* 

des potanclaa, confoma as eom a raetifieaçlo 
daa fronteiras a favor da Orecia, a qual a«- 
balte reclamara aií hoje a sxeeaçlo desta 
parte do tratada de Berlim. 

LISBOA, 18 de Novambro.—O ministro 
Ciisalli «abava- e em companhia do rsiBuiD' 
barto, na occBftiflo da tentativa de assassina* 
to, a Bcou também lavamante ferida. 

O aggressor 6 socialista. 
—RECIFE, I& da Novembro—chegou O 

vapor < Bahia.■ Continuava a vaianta no 
AmaionaB. F 11 ceu o majur Silver!') Nary, 
memb-o do directório do partido liberal. 

—Chegara ao Pará o ezm. diaeea*Do, de- 
pois da ter estado eittco meiaa LO AmaionBf. 
S, aie. proHibiu ao clero que aiiiitiísa i 
fasta de S. Eras. 

O povo resolveu faier a festa sem padres. 
^A imprensa di província satava promo- 

vendo a reuoíBo de um congresso tsrieola. 
—Morreu o major do II .* de llnna. 
^3a Índios aUrubúaa atacaram Ourem, 

saquearam e depois fflgirt ti. 
—N Maranbio flcoa a adminiilraçlo da 

província entregue ao 4.* viee-prfiidaOla 
Cootinho Vilhena. 

—N<i Oeará a apuraçBo aeaatorlal em 34 
collrgios é a seguinte: da embargadar Vi- 
cente PesiUB, dr. Castro Carreira, conselhei- 
ro Liberate Barroso, dr Almeida e Caatro, 
dr. Ratiabuna e dr. Viriato de Medeiros. 

OontiDuam a fraar-ts sentir oa terriveistf- 
teiíoB da secca. A variola está faiando graa> 
des eatragúB. 

—A asaembléa provincial do Rio Oranda 
do Norte dirigiu felieitaçoai ae goverao ga- 
ral e provincial. 

Continua a lecea. 

DE FEIO DE S. ?m 
Hippodromo Campineiro 1-7 *>■•--   '"■ 

Devando tar lagar i 34 do eorreote as corrida! oo Hrppodrono Gsmpliieini pftrá 
eommodídade publica, haverá nesse dia um trem eapeeial de 5. Paula a Gampioia tf^líjl- 
versa, á preçot reduiidoa, de conlormídado eom o horário abaixo : -    ;^,|^' 

.    IDA VétJWá ■-"■■í 

S.  Paulo, partida 
r* Brtlem, » 

Jundiahj,chegada 
■ partida 

Campinai,ohegada 

9.0 da manhi. 
9 50 » » 

10.30 • • 
10.35 > » 
U.45 »      » 

CampÍDu, partida 
Jaiidiahj,ehegada 

*      partida 
Belam,        » 
S. Paula, eha^k 

6. IS da Urde. 
7.26 ■      » 

S.I6   a ^ 
a.»   ..        »:: 

Preços: 
BILHETES ESPEOIABS  DB IDA  B  VOLTA 

Primeira claaaa 
Srgãnda ciaste 

IIKWO 
S|OM 

profidenelar sobre o aumero da eártoi praelaoi 
boadida da 

Para que po«sa a admtnistraçBo 
para o respectivo trBnsporte, ri^a sa   aoi   srn. paãngairoa para eit* trem.  K 
munirem-se dos seus bilhetes até o dia 33 do éorrsnte. 

O* bilhetes achar-se-bio a veada na eiuçlo da Lai do dia 91 «m dliBlf. 
Superinteudeneia, 30 da Novembro de 127*. 

[4_1 . SapKiitMilMt*. 
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APROVBITBUI !I 

LIQUIDAÇÃO FORÇADA 
PARA PAGAMBMTO IIB CREDORES 

Roa da Imperatriz i 
Fazendas por menos do custo da factura 

VÊR   PilBA   €BÊ» 
CABIMII» •Mwalai. Uafos • M*IM 

Superiorei CKmiata de linho, aem colla- 
rinho, doi» Mj^OOO. 

Ditas ditu ditaacom collarinlio em pé, 
duxia 48^000. 

Colletet de flanelUbranca, dúzia 28;!B000. 
Ditoa de dito dita, primeira qualidade, 

dozla 432)000. 
Cimnlai de linho, fio redondo, dúzia 

âSCMM, ãTjSOOO • 3»JB000. 
Léhçot d* linho, finiiiimoi,  dúzia 5^, 

&||000. 7J&000 • 8COO0. 
Ditoa  da cambraia da linho,  muito fí- 

noa, dúzia tJDOOO. 
Ujíiaa francezBS   para senhora,    dutia 

90000 e lOj&OOO. 
'~' V*wtmm de vmidaa 
Ricoa cortei de baptíste branco bordado 

a i6j;&000. 
Ditos ditos de fuslão branco bordado ■ 

300000. 
Ditoa ditoa de Unho e lâ a 180000. 
Pagnoir branco bordado a1S0OOO. 

Fl«b*a m «glUrlDboa 
FicbúaBde divaraaa qualidadei  a atco- 

Ihtr 90000. 
CtUarimhea modaraoi para aanhora* a 1 f 

Ditoa de linho para homeos, dúzia 60. 
Punboa de linho para homens, dúzia ^0, 

Faieadaa para *esttJ:io« 
Merinos de cores modernas, met. 20300- 
íA, padrão Oxford, metro SCO. 
Gorgorão preto superior, mttro 50000. 
Nobreza preta, superior, metro 40500. 
Linho amarello, metro 700. 
Setim decores, inetro IjjOOO. 
EscosGez de algodão, metro 300. 

Boupa feita 
Sobretudos de casimira {fraDcezes} a 2Õj| 

e 3000110. 
eHat ditosa 200000 
Calças de casimira de cures a Í)0OOO. 
Paletots de alpaca lona a 50000. 
Cavjur de casimira para menino a 100. 
Calças de brim pardo espinha a 205OO e 

3-aooo. 
Ditas de brim d'Angola a 20ÜOO, 20500 

e 110000. 
Camisas de algodão trançado a 10300 
Ditaa de dito liso a l0OiiU. 
Ditas de ;-Í3cado e mescla a 10600. 
CoUatoa pratoa i da câres a 40000. 

Cbapéos 
Chapéos de pelio de lebrti, pardos, finís- 

simos, a escolher, a 30000. 
Calv'ado 

Botinas de cures para meninas, par 5S500, 
DiUs brancas á Amaionas  para senho- 

ras, par 90000. 
Ea«ositlaH 

EscoBsia   branca,   marca   Bispo,    peça 
30500, 4», 40500, 50 e 50500 

Camlraeta finissiriia, peça com 9 metros 
a (Í0OOI» e T0OOO. 

Nanzuk finíssimo, metro l©3üü e 10500. 
Horins 

Morins superiores 3om 18 e 20 metros, as 
memores mircaa A 00, C05OO s 70. 

Superior morim da afamada marca Dacca 
Twist & C, peça com 40 jardas 120000 

Artigos dlvprsoK 
Taletüts  de casimira para seuhoras',  a 

150000. 
Ditos de lã para senhoras a 40 e 50000 
Saias bordadas, superiores, a 80000. 
1'aletots de jã para crianças a 30000. 
Tiras bordadas, modernas, com 5 metros, 

peça de 30000 até 70OOO. 

Entremeios bordados a 18,1S200eHí500. 
Vestidos para baptisados a 50000. 
Superiores chitas para colcha, met. &8U. 
Colchas de chita a 20000. 
Ditas de crochet a 70000, 
Toalhas de linho, duzIa 00000. 
Ditas felpudas superiores, duzia 60 e 80 
Ricos nianuaes para missa a3900O. 
Atoalhado de linho, cora 7 palmos de 

largo, metro 2»&00. _ 
Guardanapos de linho, duzia 40 e o3P. 
Fustão branco, metro 1.0OÜO. 
I.inha para crochet, caixa com 10 novel- 

los, 107OO. 
Lã para bordar, libra 20400. 
Cabos de ossc para agulhas de crochet a 

100 rs. 
Colchetes Irancezes, grosa òiO 
Linha preta, marca Alexandre, duzia 10 
Rendas de seda de ciires, peça   10000, 

10500 e 20OOO. 
Metins de cores, metro 320. 
Filó de seda com salpicos, metro 20000. 
Flanellas de pura lã,  da  cores,  metro 

900, 10200 e 10500. 
üita de pura lã branca, metro 10200. 
Cortinado grande para cama a 400000 
Fitaa de gort;orão e nobreza. 

LIRGO M HORU 
Fellsmiau Vieira Cordeiro eaeii irraio Dfl- 

matria Vieira Cordeiru esubeleoeram neela 
cidade, ladeira da Memoria Kantlga do Pl- 
auM], predioD. 33 uma casa da negoeloada 
geccBo molhidoa, que pafía a funcciontr 
(ob a firma  soolal de   Dematrio  Cordeiro & 
Irmío. ,    ,,  . 

Baoebam para eoneurao neata cidade, ou 
para exportar, gêneros ft Oi-OsigDaçio ; a en- 
carregan-ae de amr a rometter aa encom- 
raendaa que lhe forem feitea, meamo quando 
dependam de compras em outras caaaa de 
negócios. 

Compram e vendem algodlo, eafé, aiiaear, 
fumo, toucinho, Bguerdente, sal, ate. 

S. Paulo, 15 da Noíembro de 1878. 
Filismino Vieira Cordeiro. 

10—2 Demetro Vieira Cordeiro. 

" CMIõI ~ 
23-RUADA0OlTANDA-^23 
A bfu conlieciJH CASA DO   SO'Lcooror- 

mt j6 anoUQCiuu, ibriu uma offlciaa  de al- 
faiataria, dispondo de um  imporlanie  aorii- 
menlo da fiiendia para : 
Costumei de paoio pret'-, ...j'^%   , 

Coslumea de diooguuaea, .,('■■ 
Costume* de CHsemira, 

Coitumri da brio branco de IJiihn, 
Ctialumes de brim de linho.da e6r, 
S-bretudcs de fido o guilo.. 

3k t»m provtido a p^rfeiçlla  e   barateia de 
aeue prefou, com ditorsas ' braa que lem feito. 

Casa do SAI 
23-Rua da  Qaitan(ia-23 

8T-&)  .   . iiif&nio, Antenor df.JjEüurfa.  

Não se dá amostras. 

•-B 46 Roa da ImperairlK 40 

57, RUA DE S. BENTO 

li 
EM S. PAULO 

o abaixo assignado prcprielaro da acreditada IMPERIAL LITHOGR.VPHIA, estabelecida nesta 
Capital ha cerca de 10 annos, nao querendo poupar sacrifícios para o adiantamento de suas officinas, 
tem a honra de participar a seus amigos e numerosos fie^uezes da capita! como do interior, que acabi 
dfi coniraclar como desenhista e abridor, um dos mais babeis ar islãs de Paris, i odendo com o seu con- 
curso e as novidades nesta arte que n s vem da EXP0SIÇ.4Õ UMVERSAL, executar tudo quanto poder 
ser reproduzido em litbographia. 

Como sempre, se occupa no seu estabelecimento di impressão de 

M^usioas, Diplomas,  Acções, 
Circulares, Oointas, Vistas, Plantas,(Cartões 

de visita e de casamento. Convites, 
Hecibos, Kotnlos, etc, etc' 

o completo das machinajs e os operários que emprega na sua bem m miada oificina o habiliam a 
aprombtíir com toda a rapidez e boa execução, quaesquer encoramendas que Ibe sejam dirigidas, peias 
quaes fará exforçosj)ara sua inteira satisfação. 

Nesta casa vende-se, o muito procurado Guia das estradas de ferro, o Mappa da Provinda, as 
Plantas da Cidade de S. Paulo e de Santos, mandando-se pelo correio a quem pedir. 

JULBst Hf BTliV.        10-3 

LEILÃO 

A  LMOIRA 
flaitr eaü • UdtM^aod ■ aecmoriaiMin marbipai ale., pilot 'agulotet prefoa : 

Preços de machinisnios postos em Santos 
n JÊÊUtÊTt »iá m «1, liti I        1 ■ .  

•*■ *£2!?SÍÍ.Í'**' * •"*•' * ■"'•«^ * •f»'".« poii»! di Um e an ■BB8V aa larro*      *      .      •      .      , 
|M» 4t. eonriat cgaprimealo MatníBada    ...*'*' 
^a^jwtor^^deaíaaíaaléWarrobuporhoía.  ■..';:.' 

O5M pm aepantor àe wfcre lo'faa de eomprida • 8 de diâmetro' maftae nwpleUtMnMpirador  

Ia|a<aMnaiaa{co«FiiBteato drtemiaado}  ... 
1^^ "• JtvmtHtíMot éütfVt &:éOMM ■     ■     ■     . 

Br^faaa arrtw ai^ eODIOM aU 8OOIMO 
S"*^^ (i*^** »«b <* fm ■ aweta* Mapleioi 83eCflW 

l:4an|000l 
eWVÕOOJ APPARELUO 
S3OI00O] 
lasfoool     N. 39 

316|(Mo' roHPLin-ü 
3701000)   3.00(i|000 
OOOfOOOUAPNBELUO 
600|000\        D. 1 
91r|000:c»M VKNTI. 
ISOiOOOf'    LAItOR 
SbOlOQO^ DOBRADO 
210IOOO)    2:400|000 

beoeSci* to arriAai pot hoia 8SO|noo 
o tamanho OOOsOOO até 1:9001000 

™^_. .-. —   »-•«»■« lOTra oe D i/ipat l:aoO|(»0 

preços de accessonos postos em Campinas 
r*Kr;'°,SÍ5Í?£L„,^  ,....   &t,ei«iogle«d. ».. p.|teU Oa larr. nua, r-.»»~ 

■aacManadUaBUsparaeSoacMbanlM ^ 
SflÜJ?' * *P,g? jy"**"** "* ■■" «laoo 
Chapa* pan dateaaaaMw toda dada WOO ^^ 
Çiáaini pan aa Mmanda aw IfGW 

isoi pan (kapa K n. 
I <e kanacha prn chapas as » MM <e kanacha pm chapaa as ». 

fWilaaa^pan laalHadaraa <|asi 
Toto aalaa etfníat Oa faHa* d« 

M Mtei kãi* M MNada. 

Cidadi 
310 íi, 

Dkta de 3 a IO poU^daa cada piUOa9|IOO 
Sarrat dreatarM de 18 a » poUegadaa Mm ciio, mas. 

MaaapoüalOOffiaOf ^^ 
Atado* de larro uda ■■■ 1S| * 8M 
Diload* atacada onSMafOa. 

^rpfdorei cada am30|. 
l•■eriaã^ o qoe aia aeoaUce com aa Tiriai {mlUtSea qaa 

UOGRWOOO MANTG C. UWTEO 
loaj» UDGERVOOS. 

NO UO DS JAIIIIIO 
lu M Oaivet N. 7 

Loj.*. Gap.'. Sete de Setembro 
Da coufurÍDÍd.'. com o art. ■. 353 da conc- 

tit.'., previno aoa lir.'. doQuadr.'. que a 
SP83.'. ecoD.'. para a cleiç.'. daa LL. *. e 
maia DD.-. daOff.-. deve ter lugar em o 
dia 36 do corrente is 7 1/2 horna da ooiite ; 
alo por eoDaeguJDte rogidoa oa lír.'. á rom- 
pareceremA refe ida eeS9.-., dareado acUa* 
rem-fequileapara com a ibeatnr.-. decon- 
üirotid.-. conj L.-', 

'       O eecr. •. íuler.-, 
(í-8 J. k. 

Grande Pecbiocba 
Merinos   de pura  lã 

Cms wAxtm 
Cavada &•• rélv. 11 

»•' EVO «UBIHA 
3-Rt^A   DlREITA-3 

. (30-3 

Pílula^ de constipação 
do dr. Betoldi 

Daicaa feiUt aob a dlrec(la e (anatidta pela aoa 
ItBtt. 

U}a do Pombj-nia da Impentib a. 1 B.    . 
Caiiioha* a ItOOO ra. 100-89 

De seis caimas e vinte aiiimaes 
Roberto   Tavares 

Fará, Sibbado 23 dj corrente 
Ao nifloxUn ena paailo 

EM FBENTt: A P11AÇ\ ÜU MERCADO 
Lttilaodcs ú carroças ri'furcitdaB, baixac, 

pira fretta e outro quHlqiii^r iizi, tidas com 
irmaçOes e em p<'tfeiiti erUiIo de coBerTBQBo ; 
'S naimnea tau ludi.e louns.e e eosioailuB paru 

''.NrroÇba e airlU Mjqiia tiid<> aeiá veadido a 
quem iDEjj der, b'-iit como grsade quaatidadf 
d» arreius coit>pli.'tuB. 

A TenJa é por coala e ordem de quem per- 
ternar edecutcprBdorea durão iiin atinai equi- 
Tulente a cumpra. 

AO MBlO-DIA 4-2] 

m\ DO HOL 
23   Rua da Quitanda   23 

A bem coohecida CASA DO SOL, pelae 
maia barHleirtsprrcua que sempre tam TOO- 
dido, tem alcnoçado e iriumpliado. & victoria 
Da profereocia de aeua arligoa. Por exemplo : 

Queima-aa a 300 tãía cada ii[ii,graDde aor- 
timeolo de lequea, 

800 O METRO 
Nurg^euZtig, alta ooridade para vealicloa 

420 ra. O METRO 
liaboa a pbiiitaâia para vestidos 

ISOOO, CADA PAR 
Peatlaboi de eegurar cabelloa 

SEU COMPBTBNCIA 

em cbitiB, alg-odsee,  morins, faiendaa brat- 
caB, mijai de senhora e de bomem etc , eto. 

BOCPÂ FBITA  »0n UB&IDA 

VARIEDADE EU ARMARINHO 

CASA DO SOL 

23 Rua da Ouiianda 23 
A. ANTBNOB DB AZBVBDO. 

ACABUECiGAR, 
A 2* EDIÇÃO. REVISTA, 

DO 

ma easa dct ara.Joié Aajrailo da Cuata k, G., 
Ill tamoma peaaoB habjlileía para gaarda 
[f lí*roa de qoatqoer eaaa CommsTeial. eoa- 

trata-aa pãrà caiieiro' cu eòmenta para 
eacriptnraroa livrta; f>s tseriiu por par- 
tidaa aimplea oa dobtadaa. Dà fiaaea a aaa 
Msdneta. (.(] 

PRnO BASÍLIO 
DB 

!Bça de Queiroz 
(Ca«araltala<eBriat) 

EaU cdicçlo aahiu i lua em  Portagal, no 
m» paaiado, a è a onica falia aob  aa vlataa 
do autor. 

PBEÇO-dMK» 
UVBAfilA  POPULAB 

ABILI*   A.  H.   HAStUBS 

Larga do Koiario, juto i Igrda 

IDEIRIS 
Na fazi-nda Morrc-Az'il, de propriedade do 

CBpilSo Silv<'rio R:.drígUrit JordBo, aprompla. 
jB, com brevidndt) e perfeicSu, qtlnesquer ma* 
deiraa para coaetrucçao, como taboaa part 
aualbü e forro, vigutaa, portadas, etc, peloB 
pre;o8 que se combinar, qua DBO deia^rad^. 
rfio ao freguea, 8—8 ■ 

Theatro Provisório 
ALTA MOVIDADB ! 

WMl SUGGBSSO | 

Domingo, 24 de Novembro 

Sorprehendente esptctacnto em beneficio, do 
aclor cômico 

_ SeuJo coadjuvada graciosamente pelaa dis- 
tinclaa sitiatHS es axmas. aras d. Maria 
StTifi e d. Maria Migdatena, aasim como 
pelo 'Qtelliffente amador olllm. ar. Peix to, 
a o diatiiicto artista o illm, ar. Raposo. 

Cumcçarà a eapuctacnlo pela eaquiaitica 
cumica, em verão, compoatH peto baaefieiado. 
expreaaamea e para eate dia a dedicada ao 
iiluatrado Publico Pauliatano, intitalada 

UMA 
Viagem de Santos a S.Paülo 

PEIA ÍIA FmiA 
a quhl analisa com uma CHIBA cantada pala 
beneficiado. 

Seguir ««'ba « mai ebiítoaa a sempre a)>- 
plaudrda oomadia em 3 acloa do illaatriaaima 
ar. dr. França Junior 

TYPOS Dl mmmi 
ParMDaiiena 

BarBo da Cutia—O benaSciado. 
Oaaparinode MeadoDÇa—Sr. Rapoao. 
Dr. CarlosdeBrito—Sr. Peixoto. 
D. Anna de Lemoa—D. Uagdalena. 
MsriquiDhaa, filba de   Anna  ds Lamoa— 

D. Maria SertS. 
PotQria de UeodoD(a—D.Haría Brnndio. 

ACTUALIDADE 

Pfla diatincta cantora a exma. a», d. Ma< 
úaSertl 

Uma Iria 
de soa aaeolba. 

Terminará o etpeclãcnlo (a pedido) com a 
muito festejada cançKo cumpoata pelo banafi- 
ciado a por alie executada, que aa ialitnU 

O 
o beneficiado agradece da todo o eoraçlo 

ia illmas. arae. esra. artiaias a ceadjaTaçlo 
queea dignam diapenaar<lbe em o eapaetaenlo 
em teu beneficio. 

O beoafieiado tendo recebido por lanitaa 
«isradoillnatrado publico desta ea|4tat aa 
maiareaproTaadaaympalbia a pntaeflo, a 
acbando^a antenta delia è mala d* 4 unoa, 
recorre ainda uma vei ao benevolo a iolelli' 
geota publico deata capital para qq* ap digna 
diapanaar Ibe—iodnlgeneia a pnlaeçlo. 

No Sm da eomadia o bênaflaiado Iri noa 
M.mBrotai eanpiimanUr ■<• aaaa dfgMO «oa> 
vidadoa. 
' Oreatodoabilhateaaehan-MB*venda,(por 
especial obaaqaio) no CaflBuropen. ri^a da 
Imperaltic e no dia do «tpMUeolo no oaerlp* 
tório do tbealro. 

Comaçari *a • l/S honi. 

Tff. dt lOemi* riMUtMw» 


